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PROJETO DE LEI N"....

orÍcIo N" 1019/2019-cAB., DE 20 DE DEzEMBRo DE 2019

Desafeta de uso comum do povo e/ou especial a ánea de terras

contendo 13.000,00 rÍÝ, à ser destacada do Lote n.o 01/A com área de

20.000,00 m2, da subdivisão do Lote n.o 01, este resultante da

subdivisão do Lote n.o 70, situado na Gleba Lindoia, neste

Município, sem benfeitorias, e attoúza o MUNICÍPIO DE

LONDRINA a doar à empresa MARKA INDÚSTRIA E

CON4ERCIO DE ESTOFADOS LTDA, destinada à expansão de

suas atividades, e dá outras providências.

Londrina,20 de dezembro de2019

Marcelo ti Martins

PREFEITO DO MUNICÍPIO

f*

Texto do projeto de lei em anexo.
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PROJETO DE LEI N"...

sútvtut ¿.: Desafeta de uso comum do povo e/ou especial a ënea de terras

contendo 13.000,00 m2, a ser destacada do Lote n.o 01/A com íttea de

20.000,00 m2, da subdivisão do Lote n.o 01, este resultante da

subdivisão do Lote n.o 70, situado îa Gleba Lindoia, neste

Município, sem benfeitorias, e avtoÅza o MLINICÍPIO DE

LONDRINA a doar à empresa MARKA INDÚSTRIA E

COMÉRCIO DE ESTOFADOS LTDA, destinada à expansão de

suas atividades, e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA,

ESTADO DO PARANÁ, APR.OVOU E EU,

PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO

A SEGUINTE

LEI:

Art. 1." Fica desafetada de uso comum do povo e/ou especial, a âtea

de terras contendo 13.000,00 m2, a ser destacada do Lote n.o 01/A com ittea de

20.000,00 m2, da subdivisão do Lote n.o 01, este resultante da subdivisão do Lote

n.o 70, situado îa Gleba Lindoia, neste Município, sem benfeitorias, de

propriedade do MUNICÍPIO DE LONDRINA, conforme matrícula n" 71.349 do

2o Oficio do Registro de Imóveis da Comarca de Londrina.

Art. 2' Fica o MLINICÍPIO, autorizado a outorgar em doação à

empresa MARKA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ESTOFADOS LTDA, o

imóvel descrito no artigo anterior desta Lei, mediante prévia avaliação.
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Art. 3o Na área descrita no art. 1o desta Lei, a pONAfÁruA

promoverá aampliação das instalações da indústriae comércio de estofados.

Art. 40 As obras para implantação da empresa, cujo projeto prevê a

construção de aproximadamente 6.000,00 m2 de área construída, com início em

12 (doze) meses e término em 36 (trinta e seis) meses, contados a partir da data

da publicação da lei, sob pena de reversão do imóvel ao domínio do Município,

com todas as benfeitorias nele introduzidas, sem direito a qualquer retenção.

Art. 5o Do instrumento público de doação deverão constar, entre

outras, cláusulas especiais, estabelecendo que :

I. o imóvel não poderá ser alienado a terceiros, sem autorização do Instituto

de Desenvolvimento de Londrina - CODEL, no prazo de 10 (dez) anos,

contados da expedição do alvarâ de licença para funcionamento da

empresa;

II. a DONAfÁruA deverá cumprir todas as exigências da Lei Municipal n.o

5.669193, que dispõe sobre a Política de Desenvolvimento Industrial do

Município de Londrina;

IILa DONAfÁrue deverá manter, no mínimo, 140 empregos diretos.

Art. 6o Para cumprimento do disposto na Lei no 9.284 de 18 de

dezembro de2003, a DONATÁruA deverá:

I. obedecer às normas de equilíbrio ambiental e as relativas à segurança e à

medicina do trabalho (artigo 3", inciso II, da Lei no 9.28412003); e

II. comprovar a destinação de empregos para pessoas portadoras de

deficiência, em percentual f,rxado em Lei, quando for o caso (artigo 3o,

inciso III, da Lei no 9.28412003).
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Art. 7o A DONATARIA ftcarâ obrigada ainda a comprovat a

destinação de empregos para pessoas com mais de 40 anos de idade, nos termos

do artigo 4l-8, inciso I, da Lei n" 5.66911993.

Art. 8o A fiscalização para controle das condições estabelecidas na

Lei n.o 5.669193 e 9.28412003, será realizada, periodicamente, pelo Instituto de

Desenvolvimento de Londrina - CODEL.

Art. 9." A prorrogação de prazo para cumprimento dos encargos

previstos na presente lei de doação, poderá ocoffer uma única vez e desde que o

interessado comprove que:

I. o prazo para início e conclusão das obras ainda não expirou;

II. deu início às obras e já edificou20%o do seu total;

Ill.possui os respectivos projetos devidamente aprovados pela Secretaúa

Municipal de Obras e Pavimentação; e

IV.está apto financeiramente a concluir as obras.

Parágrafo único. Excepcionalmente, e havendo interesse

devidamente justificado, poderá haver uma segunda prorrogação de prazo desde

que a parte interessada jâtenha construído no mínimo 80% das obras, previstas

no art. 4.o desta lei.

Art. 10 Na hipótese de prazo já vencido, dever-se-á proceder à

nova doação, conforme o caso, vedada aprorrogação de ptazojá vencido.

Art. t 1 A DONATARIA não será beneficiada com os incentivos

tributarios previstos no artigo 3o, dalei Municipal n.o 5.669193.
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Art. 12. O MLINICIPIO autoriza a DONATARIA a gravar hipoteca

ou outro ônus real, em favor da instituição financeira exclusivamente para fins de

rcaIização de financiamento para construção da unidade industrial.

Art. 13. Não se compreende na restrição prevista no art. 29, daLei

n' 5.66911993 a hipoteca relativa ou outro ônus real em favor de instituição

financeira em garantia de financiamentos destinados a indústria instalada no

irnóve1.

Art.14, No caso de concessão de hipoteca pela DONATÁRIA para

garantia de financiamento, deverá ser constituída hipoteca em segundo grau em

favor do MUNICÍpIO ¿o imóvel, descrito no artigo 1o.

Art. 15. A outorgada DONATARIA obriga-se a apresentar

documentos que comprovem a adimplência junto à instituição financeira

relativamente aos pagamentos das parcelas dos f,tnanciamentos de que tratam os

artigos 12 e 13 desta lei, sempre que solicitado pelo MLINICÍPIO.

Art.L6. As despesas decorrentes da escrituração do imóvel a que

alude esta lei correrão às expensas da DONAfÁruA.

Art. 17. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário, especialmente a Lei n.o 12.063 de 08 de

maio de20l4.
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JUSTIF'ICATIVA

Com o presente Projeto de Lei o Executivo pretende efetuar doação

à empresa MARKA ntOÚSrrue B covmRclo DE ESTOFADOS LTDA. da

ërea de terras contendo 13.000,00 m2, a ser destacado do Lote n.o 01iA com area

de 20.000,00 m2, da subdivisão do Lote n.o 01, este resultante da subdivisão do

Lote n.o 70, situado na Gleba Lindoia, neste Município, sem benfeitorias, de

propriedade Município de Londrina, conforme matrículan" 71.349 do 2o Oficio

do Registro de Imóveis da Comarca de Londrina.

BenefTciária: Empresa MARKA INDÚSTRIA E CON4ERCIO DE

ESTOFADOS LTDA., CNPJ n" 02.601.829/0001-75,localizada à Rua Lupercio

Pozatto,6T5,Parque Industrial José Belinati, na cidade de Londrina, estado do

Parunâ. Tem como ramo de atividade a fabricação de móveis de alto padtão,

sendo a produção parte industrial e parte artesanal.

No Estado do Paraná, a empresa possui diversos polos de produção

de móveis, e alguns, incluindo o localizado na Região Metropolitana de

Londrina, são referência para o mercado brasileiro e internacional. Neste

ambiente propício para o desenvolvimento de indústrias de móveis, em Londrina,

nasceu a empresa MARKA, que faz parte de um grupo familiar que atua no

mercado moveleiro de alto padrão há mais de 30 anos. A empresa desenvolveu-

se sempre preocupada em minimizar os impactos ambientais decorrentes da sua

atividade, buscando fornecedores com o mesmo engajamento, e com

certificações para tais atividades. A preocupação da empresa com seus processos

produtivos foi determinante para operar com o devido reaproveitamento dos

resíduos provenientes do processo de fabricação, e quando não reaproveitados, os

resíduos são remetidos a empresas certificadas, que dão o destino correto de

acordo com sua característica.
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O grande diferencial competitivo da empresa no mercado é sua

linha de produtos, com acabamentos e materiais utilizados que resultam numa

grande diversidade de produtos de primeira linha. Esta necessidade de controlar e

fornecer todos os materiais e processos para a fabricação dos móveis (madeira,

vidro, ferragens, pintura etc...) resultou em unidades fabris Iocalizadas em locais

distintos, tornando o atual processo mais difícil e com custo maior.

Assim, pensando em ampliar sua planta fabril e abrigar todos os

diferentes processos produtivos num só local, a empresa recebeu convites para

ser transfe Àda parcoutras cidades com polo moveleiro desenvolvido. Entretanto

considera que a construção de Sua nova unidade, que ttatâ maior

competitividade, preferencialmente continuaria Londrina, dando prosseguimento

a este caso de sucesso em nosso Município.

A empresa mantém equipe de representantes atuando em todas as

regiões do país, garantindo a exposição e venda de seus produtos em mais de 150

lojistas espalhados pelo Brasil. Em Londrina, anualmente, tealizam um evento

nacional com a presença garantida dos principais lojistas para o lançamento das

novas coleções. Assim a nova coleção será parte do showroom desses lojistas que

revenderão os produtos durante o próximo ano. Alguns lojistas oferecem um

espaço dedicado somente aos produtos fabricados em Londrina, proporcionando

maior visibilidade e giro de vendas, facilitando o entendimento das equipes de

venda e fidelizando cada vez mais revendedores e cliente finais.

O foco da empresa é produzk parc atender o público das classes de

consumo A e B. As capitais e grandes cidades do interior do país tem maior

representatividade naparcelade vendas e com o intuito de atingir mais pessoas, a

empresa também criou uma linha para um público mais jovem. A ideia é ter um

produto de alto padrão com valores mais acessíveis'
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Projeto de Ocupação: O projeto prevê a construção de aproximadamente

6.000,00 m2, com início das obras em 12 (doze) meses e término em 36 (trinta e

seis) meses, contados a partir da data da publicação da lei. Serão investidos cerca

de R$ 3.200.000,00 (três milhões e duzentos mil reais), entre obras civis,

instalações, máquinas e equipamentos, com 65Yo de recursos próprios e 35Yo

financiados. Do instrumento de doação deverão constar cláusulas que garantam a

reversão do imóvel ao domínio do Município, caso a empresa não seja

efetivamente implantada.

A empresa MARKA deverá manter no local 140 funcionários. A

previsão de faturamento anual com a expansão da empresa é de

aproximadamente R$ 1S.300.000,00 (dezoito milhões e trezentos mil reais). Com

previsão de arrecadação de tributos paru 2020 de R$ 1.590.000,00 (um milhão e

quinhentos e noventa mil reais).

Farecer da Comissão: O processo com a documentação da empresa pretendente

foi devidamente analisado quanto à sua viabilidade pela Comissão Especial de

Planejamento, Implantação e Acompanhamento Industrial, em reunião rcalizada

no dia 12 de setembro de 2019, sendo recomendado pelo Instituto de

Desenvolvimento de Londrina - CODEL, órgão gestor da política de

desenvolvimento industrial do Município, Pof ser um empreendimento de

importânc ia paru a economia londrinense.

A opção do Município pela alienação através da doação, offi

detrimento da concessão do direíto real de uso) çonsidera o alto volume de

investimento pela empresa MARKA neste projeto, necessitando implantar seu

"Frojeto de Unific açáo" em área que esteja em Seu nome' havendo maior

segurança para empresa quanto ao incentivo obtido no Município' Também

contempla o fato de que somente desta maneira a empresa obtém maior
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segurança para realizat o investimento na área, permitindo a construção e

expansão da empresa no local, o que não ocorre por meio da concessdo. Salienta-

se ainda que a doação, em nosso entendimento, tem caréúet perene, o que vai de

encontro com a permanência da empresa no Município, diferente

da concessão qrue nos aparenta caúúer transitório, o que não é estímulo à atação

de empresas, além da insegurança jurídica capaz de inibir o processo de attação

do investimento para o Município.

Não obstante, a expansão das atividades da MARKA representa

uma importante ferramenta de implementação de uns dos objetivos estratégicos

parc o desenvolvimento econômico do Município, previstos no Plano Diretor,

Lei Municipal, 70.637, de 24 de dezembro de 2008, qual seja: "contríbuíção

para o aumento da oferta de postos de trabalho; acolher empresas e manter as

já ínstaladas, divulgando o município e suas potencìalidades. "

É interesse público a geraçáo de empregos para a população,

geração de renda e tributos que são revertidos em obras e serviços para o

Município. Portanto, entendemos estar plenamente justificada a existência de

interesse público paru a concessão de incentivo de doação da ánea paru

transferência e expansão da empresa, quer seja pela geração e manutenção de

empregos propostos, quer pela geração de renda, ou pela arrecadação de

impostos em nosso Município, aIémde manter aqui a empresa MARKA'

A outra condição para alienação de Bens Municipais de acordo com

o artigo 78, da Lei Orgânica do Município - LOM é a prévia submissão a

processo licitatório nos termos da Lei Federal n'8.666193.

o artigo 17 da lei no 8.666193, que trata das alienações, em seu

parátgrafo 4o, diz que a doação com encargo, que é o caso em questão, será

licitada e de seu instrumento constarão, obrigatoriamente os encargos, o prazo de
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seu cumprimento e cláusula de reversão, sob pena de nulidade do ato. sendo

disoensada de licitacão no caso de interesse oúblico devidamente iustificado, que

é o que se verifica no presente caso.

Dessa forma, entendemos constar desta justif,rcativa todas as

condições para a doação da ánea, visto estar comprovado o interesse público e as

bases necessárias para a dispensa de licitação, condições essas indispensáveis

para gararúir a eficácia dos aspectos legais que envolve a questão.

Esperamos, assim, diante das tazões aduzidas, que o projeto

encontre favorável acolhimento dos integrantes desse Egrégio Colegiado

Municipal.

Londrina, 20 de dezembro de2019.

Marcelo Martins

PREFEITO DO MUNICIPIO

l-9.
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1) DADOS CADASTRATS:

UNUENome Fantasia

Razão Social

Endereço

Bairro

MARKA INDUSTRIA E COMERCIO DE ESTOFADOS

LTDA - EPP

ÞörñD iöSË-erTñÃTï---- 
"- -"

CEP 86084-450

Cidade LONDRINA / PR

Fone

Celular/Nome

43 3336-1114

4g 9e93s{433 / REñAN

E-mail renan@unue.com.br

Home Page http ://urww. u n ue. com. br/

Contatos: (Sócios) RENAN MALUF MARTINS

Ramo de Atividade

(Código/Descrição)

Data Fundação

31.03-9-00 - FABRI DEM EIS DE OUTROS

MATERIAIS, EXCETO MADEIRA E METAL

26/06/1998

CNPJ 02.601 .829/0001-75

1.1)1. Relatar sobre transferência, ampliaçäo ou sobre a nova empresa no

municipio de Londrina. Quais motivos, facilidades, casos anteriores de

outras cidades, etc.

A Marka faz parte de um grupo familiar, que atua nesse mercado moveleiro de

alto padrão há mais de 30 anos. As outras empresas do grupo também estão

sediadas na cidade de Londrina e atende ao mesmo mercado, mas com uma

linha de produtos que não competem entre si e são complementares.

Nosso grande projeto é a unificação do espaço fabril das 3 empresas, a

Marka, Arte Nova e Steel Forma, ganhando assim maior produtividade,

economia logística e maior capacidade de investimentos.

Entendemos que estar no mesmo espaço nos traria inúmeras vantagens,

além de apenas economia financeira. A diretoria e a administração das

empresas em um mesmo local possibilitariam rnaior controte da produção,

ll r,.;l;i!l:ri;irr)r.,r.1..r í,i',.:,:: Ìf,iJ1rLt:,ïi ìni,r' tlrli":tì'l
t.\ 3:5't6.iiiL ' l.t:,; ij'.ÿ-ìi:¿ :l:ì(.1 . .ií,r.iíi,i?1 i'f"

u nue.cot^n.b r
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ma¡or prospecção de clientes naciona¡s e ¡nternacionais, consequentemente

aumento do faturamento e geração de empregos.

Nosso grande diferencial no mercado é a diversidade de produtos,

acabamentos e materiais que utilizamos no nosso processo produtivo, mas o

fato de estarmos em loca¡s diferentes torna o processo mais difícil.

Os locais que estamos instalados hoje já estão sendo utilizados no limite e

em alguns casos até construído de maneira imprópria.

Não existe como as empresas se juntarem no espaço fisico que estamos

instalados, näo temos espaço para construir no terreno que estamos. For

isso, a construção desse espaço que atende a nossa demanda, seria o ideal.

Nascemos em Londrina e queremos continuar nosso desenvolvimento aqui.

lniciamos há mais de 30 anos nesse segmento com apenas uma pequena loja

no centro de Londrina e hoje geramos mais de 100 empregos para a cidade.

Conhecemos o mercado que atuamos e temos a certeza que com essa

ampliação seremos ainda mais competitivos e iremos trazer beneficios

diretos e indiretos para a cidade.

2) CARACTERTSTICAS DA EMPRESA

2.1) Descrever sobre produtos elaborados.

Produzimos todos os tipos de móveis para lojas de alto padrão espalhadas

por todo o Brasil e ate em outros países.

lniciamos nossa produção fabril há 30 anos com a linha de madeira, há

aproximadamente 15 anos passamos a produzir estofados e um ano depois,

acrescentamos também uma linha de aço carbono e aço inox.

Nossa produção é industrial porem parte dela é artesanal. A exigência do

mercado é muito alta e existe possibilidade de personalização de alguns

produtos.

Nossos produtos demandam uma mão de obra altamente especializada e

treinada. Por isso, nossos colaboradores são altamente capacitados e esse

treinamento é feito diariamente, dentro do processo produtivo.

Recentemente iniciamos uma curadoria de produtos que enxergou nessa

diversificação e know-how de produção, nosso grande diferencial no

mercado. O resultado foi muito posit¡vo nas ultimas coleções criadas. Hoje,

å I t¡ LupéIci0 l)¡:z¿lto ô7|i. Prl lr,dr.rstriôl losd' l.ì¡¡lin¿u

\..-j '.,3136.r114'(.ep ä,i(13ó.450 ' ¡,¡¡¡Jrrn,r Þ[ì
itntje.r:tlt¡.b r
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essa grande interação da nossa linha, perm¡te cr¡ação de coleções e parceria

com os grandes nomes do design no cenár¡o nacional, criando peças que são

objetos de desejo dos grandes lojistas.

2 2) Volume de produção (Máximo 10 maiores produtos ordem

decrescente/fatu rame nto) .

ANO ANTERTOR (2017l-

%do
Faturamento

Quantidade ValorProdutos

11 1 0o/o 1 608 R$ 1 679 677,99POLTRONAS
19,09% 2568 R$ 2.888 761,38SOFAS
0,08% 14BANCOS

140
ß$
R$

12.758,32
143.634.91PUFF 0,95%

11 45o/o 1 780 R$ 1 733.561,00MESA COMPLEMENTARES
1 951 R$ 4.842.535,11MESAS DË JANTAR 32,000/o
11 50 R$ 1.833.588,72MESAS DE CENTRO 12,12%

5,43% 520 R$ 820.203,95APARADOR
7,78% 651 R$ 1 .1 76.958,87RACK/BALCAO

ANO ATUAL (2018)

Valor%do
Faturamento

QuantidadeProdutos

8,140/o 1 501 R$ 1 208.275,49POLTRONAS
1727 R$ 2 142.930,53SOFAS 14,450/0
77 R$ 73.652,880,510/oBANCOS

R$ 257.785,081,74% 487PUFF
R$ 2 000.181,6813,49o/o 1 869MESA COMPLEMENTARES
R$ 5.018 899,9633.840/o 2058MESAS DE JANTAR

1202 R$ 1 900.586,44MESAS DE CENTRO 12,820/o

576 R$ 910.848,166,15%APARADOR
1 316.456 5788% 685RACK/BALC

P OP MO ANO (2019)

Valor%do
Faturamento

QuantidadeProdutos

R$ 1.893 950,0010,38% 1520POLTRONAS
R$ 2.907.520,0015,93% 1920SOFAS
R$ 81,020,000,44o/o BOBANCOS

511 R$ 284,000,001,560/oPUFF
1962 R$ 2.098,200,0011,50%MESA COMPLEMENTARES

R$ 6 439.155,0035,290/o 3251MËSAS DE JANTAR
1263 R$ 2.090 645,0011 460/oMESAS DE CENÏRO

R$ 1 001 930,005,50%APARADOR 999
719 R$ 1 450 100,007p5%RACK/BALCAO

2.3) Volume de expodação (Máximo 10 maiores produtos ordem

decrescente/fatu ramento).

i i n 1.,;r:;ôl:ìo Piri:¿rttr í:l¡i;'. pr;l illdu';u:¡l .ìr¡:,rl' lJ¡.¡ilri¡tr
', j ,.: j356.'¡.114. a'¡u g';¡5i.ri5(, . 1..¡,r'¡jnrr,i l,f.:

unue.com.br
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2.4) Balanço Patrimonial e DRE (assinado por contador e administrador da

empresa)- 3 últimos anos.

Balanço Patrimonial - 2016; 2017; 2018 - em anexo.

Demonstração do Resultado do Exercício DRE - 2016; 2017;2018 em anexo

2.5) Lucratividade/Rentabilidade descrever a potencialidade econômica da

empresa - 3 últimos anos e projetado.

Declaração de Faturamento - Fevereiro de 2016 a Janeiro de 2019 - em anexo.

Previsão de Faturamento - Fevereiro de 2019 a Dezembro de 2019 - em anexo

2.6) indices econômico-financeiros - EBITDA, ROE, ROA e TIR atual e

incremental. Apresentar Fluxo de Caixa (modelo gerencial) últimos 12 meses e

projeção 5 anos (enviar em planilha eletrönica (Excel), tanto em meio digiial (e-

mail) quanto físico (CD);

2.7) Número de postos de trabalho

ANO
ANTERIOR ATUAL PROXIMO

ANO

lncremento
postos de
trabalho
lNovos)

EMPREGOS

120Diretos (CAGED) 19 20 140

lndiretos (Estimado) 11 13 15 25

O espaço fÍsico que a empresa esiá sediada não disponibiliza aumento da linha de

produçäo, ampliação dos departamentos de marcenaria; montagem / laminaçâo /

espumação /costura / tapeçaria / expedição / pintura / refeitório / escritório.

2.8) Meio ambiente - Detalhar:

. Efluenies e residuos - volume, tipo, como é feito o tratamento, descarte,

projeto de mitigações de risco, etc.

Os residuos gerados são basicamente Classe I e Classe llA. São Lâmpadas,

papel e papelão, plásticos, madeira, cepilho de madeira, tecido, espuma,

i ! t l.,.rpércio i)ùi:,1(to ó75. Pq inclusirrat Jr.rs(.Betin¿tl
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rejeitos de banheiros, de varr¡ção e resíduos orgân¡cos, como restos de

com¡da.

Todos os residuos são destinados a empresas especificas para tratamento

dos mesmos e l¡cenciadas Para tal.

O Volume gerado segue na tabela abaixo.

Residuo Volume Empresa Destino do resÍduo

Lâmpadas 10 un. ano Bap Light Descontaminação de Lâmpadas.

EPI 661. ano Kurica Ambiental

Papel/ Papelão 1501. mês KikoPel

Plástico 1501. Mês PH Plast

250.000 l.

Gepilho / Madeira semestre Britoni lndústria

Rejeitos (Varrição /

Banheiro / 6001.

Orgânico) Semana Kurica Ambiental

Espuma Reutilizado (almofadas).

Parte reutilízada no processo de fabricação

Tecido e parte destinado a Kurica Ambiental.

' Adequação às normas da Secretaria Municipal do Ambiente (SEMA) e do

lnstituto Ambiental do Paraná (lAP).

A empresa busca a destinação correta de todos os resíduos e possui a

certificações de órgão ambientais, como IAP e SEMA.

OBS: Efetuar consulta prévia dos órgãos ambientais na área pretendida

2.9) Relacionar maiores riscos inerentes a atividade e plano para mitigá-los (risco

de: mercado, cambial, cadeia de fornecimento, climático, composição de clientes,

financeiro, mäo-de-obra, tecnológico, fiscal, operacional, ambiental, legislação

entre outros).

O plano do grupo, para minimizar os riscos é justamente a unificação.

Acreditamos que juntos e poderiamos nos dedicar a aumentar nossa

participação no mercado.

Teremos um controle maior sobre a produção, treinamento da mão de obra e

toda estrutura operacional.

! .. I tt t.upórcio Po,il(ro 6;t5. Pq. lndusrrìðl Jos¿ [ìetinðti
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Hoje temos 3 estruturas produt¡vas e adm¡nistrativas independentes. lsso

demanda uma estrutura em cada empresa, com atividades muito sernelhantes

executadas por pessoas diferentes em todas elas.

Com apenas uma estrutura administrativa e produtiva, teríamos um

organograma mais bem estruturado, diretorias e conselhos mais

especializados. Logo, teriamos mais tempo para dedicar a diversificação dos

clientes, controle melhor da produção e prospecção de novos mercados.

2.10) Estrutura Financeira atual (capital próprio x dívida) e taxas de juro (WACC -
média ponderada do custo do capital). Perfil de dívidas (taxas de juro e prazos de

pagamento).

2.11) Recursos para viabilizar o futuro empreendimento, capital próprio, agentes de

fomento, bancos privados ou fundos de investimento. Apreseniar descritivo da

operação de financiamento (alavancagem), garantias, etc...

Temos operações financeiras corn as principais instituições financeiras e um

histórico irrepreensível. Não temos divida com nenhuma instituição que

possa inviabilizar o negocio.

Como temos imóveis próprios não teríamos dificuldade em fazer essa

alavancagem porque teriamos as garantias que viabilizariam a operação.

Acreditamos que o ma¡s viável, para não descapitalizar as empresas, seria

negociar nossos imóveis que estão e/ou estarão desocupados. Poderiamos

vendê-los para levantar os valores ou apenas dar como garantia, dependendo

das condições que forem apresentadas.

Eventualmente, agentes de fomentos, em parceria com as instituições que

trabalhamos, oferecem recursos para investimentos como este'

Barracão Arte Nova - aproxinnadamente 3000m2 PQ IND LEVES

TERRENO ARTE NOVA - 25OOM2 - PQ IND LËVES

Barracão MARKA - aproximadamente 2000m2 PQ JOSE BELINATTI

Barracão STEEL - aproximadamente 1000m2 - PQ IND LEVES

Barracão SHOW-ROOM - aproximadamente 500m2 - PQ IND LEVES

i i 't 
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3) DETALHAMENTo Ánra

3.1) Total da área que ocupa atualmente?

3.2)Área total pretendida (m')

13.000 m'

3,2) Detalhamento Área total pretendida (m'?)

Pavimento 2Térreo Pavimento 1Descrição Pavimento 3

Area construída

Acesso

Estacionamento

(xx

m')

vagas por

Fátio

Area perrneável

Reserva Legal

Outros

3,3) Qual consumo atual de Energia Elétrica (kW-h/ano)? Haverá ampliaçäo? (kW)

306332 KW-l-l/ANO

3.4) Matriz energética, cavaco, óleo, GLP, etc.... Há interesse na utilização de gás

natural

Pavimento 3Pavimento

1

Pavimento 2TérreoDescrição

75 m24.919 m'Area construída

1Acesso 2

19 XEstacionamento

(xx vagas por rnz)

1.358 m2 XPátio

2.223 m2 XArea permeável

XReserva Legal X

X XOutros

i i lt Li.i¡rircr0 Pr)ràtla f:75, Pq lrìduitnât Joi;ó iìt:ltii,lit
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Não se aplica.

3.5) Qual consumo atual água? Tem tratamento de esgoto?

1657M'/ANO - existe tratamento de esgoto.

3.6)Telecomu n icações - ca racterísticas, nível, telefonia especia l.

A empresa possui uma central de telefonia fixa, com 4 linhas disponiveis. A

telefonia móvel é composta por 4 aparelhos. A internet é disponibilizada por

fibra óptica, e distribuído aos computadores através de cabo e/ou sinal de

wifi.

3.7)Detalhar se haverá necessidade de treinamento mäo de obra específica.

Possui funcionários com idade acima de 40 anos? Possui funcionários porladores

de necessidades especiais?

Os colaboradores da empresa não necessitam de treinamento, já para novas

contratações, oS treinamentos säo internoS, com os lideres de setores.

A empresa possui 49 funcionários com mais de 40 anos. E temos 2

funcionários portadores de necessidades especiais.

3.8) lnformaçÕes complementares (se necessário)

Não há.

4) ApRESENTAçÃO DO PROJETO DE OBRAS clvls E INSTALAçOES

4.1) Estimativa de investimentos (R$)

Ano atual Próximo anoDescrição

2 250 000,00Obras Civis

750 000,00Máquinas e Equipamentos

200 000,00lnstalações

Outros

4.2) Fluxo de execução: previsäo de início e fim da ârea a construir, considerando

aprovação da lei de doação (em meses):

i I it i..ri¡-iilr'r:rrl ibl:àtto óiii, f.;ì ifrdtJ5r.rlr'it lQ:;rí $r'!tir.lr'r
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Quantidade de

meses para fim

Quantidade de

meses para inicio
Obra / m'

12oProjetos

terraplenagem

e1a Etapa

2012Area industrial

5000m2

2a Etapa

2420Pátio 2000m2 e

área administrativa I

1000m2

3a Etapa

I l"¡*"\1 !/'**
it - Yr !i tÇ!¡r'.. tt Ì\ JL"ú,"-"!/ t l. "v"f' \*,-_

4.3) Origem dos recursos

5) DADOS COMPLEMENTARES

5.1 ) Descrever sobre abrangência do produto, clientes, regiÕes do país,

representantes, etc.

Temos muita diversidade de produtos na nossa linha.

Atende¡nos na maioria clientes de alto padrão e temos uma carteira

importante de clientes corporativos. (Vários produtos homologados nas

principais redes de hospitais do Brasil).

Também temos um trabalho voltado para a exportação. Vendemos para os

EUA, Paraguai e Porto Rico no ultimo ano.

Já tivernos anteriormente contrato de fornecimento de estofados para a

ETNA, grande varejista do nosso segmento. Na época, a questão do espaço

fisico e de logística interna, foi determinante para encerrarmos esse

Agente

Financeiro
PercentualValor (R$)Origem

65%2 000 000,00Próprio

Agentes

fomento

de35%1 200 000,00Financiamento

00Terceiros

Outros

å I t l.i.rpé11:i(') Ptii:¡tLri í.rli, [\.ì i;l{Jrijtri:ji ìôt,rl l-ír:l]r,a-ìi:
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fornecimento. Entendemos que estar no mesmo espaço hoje, faria com que

um novo contrato como este fosse possivel.

Não vendemos apenas um tipo de produto, o que nos da abertura em vários

clientes. Alguns trabalham mais com a nossa linha de estofados, outros com

a linha de madeira e/ou aço. lsso faz com que nossa carteira de clientes seja

muito grande comparado com qualquer outra fábrica concorrente.

Temos clientes ativos em todas as regiões do Brasil, fora do Brasil e

representantes que atuam em todas as áreas.

Não participamos de feiras, fazemos um evento na cidade de Londrina, em

parceria com outros fabricantes da região, e trazemos mais de 100 lojistas

para a cidade de Londrina. Essa modalidade de evento estreitou a relação

com nossos clientes e gerou grandes parcerias.

5.2)Volume de impostos

PRÓXIMO ANOANO ATUAL¡MPOSTOS ANO ANTERIOR

Regime simples

Nacional

Regime

Nacional

simples Regime simples

Nacional

ICMS

Regime simples

Nacional

Regime simples

Nacional

Regime

Nacional

simplestPt

Não se aplicaNão se aplicaISSQN Não se aplica

5.3) IMPACTOS: Descrever quais são os impacios com a implantaçäo da indústria

no local;

a)Ambiental

Uma das grandes preocupações da empresa é reduzir ao máximo, os

impactos ambientais decorrentes da sua atividade, para tanto, buscamos

fornecedores com o mesmo engajamento, e certificados para tais atividades.

Outra pratica da empresa é o reaproveitamento dos residuos no próprio

processo de fabricação, como no caso das espumas e do tecido. Os resíduos

não reaproveitados, são remetidos a empresas certificadas, que dão o

destino correto para cada tipo residuos.

I l t i..r;:.Ê¡r.iii lf,,,,lllir írl'. r'r:: rldlj'jl'¡'ìi i¡.t,i !ìtì''1 ìi
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Devido à preocupação já existente, a implantação da empresa neste novo

endereço, não deve gerar impactos significativos, porém vamos buscar

formatizar nossa gestão ambiental, com politicas mais bem definidas e um

planejamento ambiental.

b) Social

A empresa tem como principa! objetivo, a geração de novos empregos'a

ampliação do programa de estágio junto as faculdades da região e

contratações de menor aPrendiz.

Com a possibilidade de um espaço maior para sua sede, deseja reservar um

locat para a criação de uma escola profissionalizante, na área de costura,

levando esse aprendizado aos membros da comunidade que assim

desejarem. Nossa empresa busca, sempre que possivel, incentivar

programas de desenvolvimento para os membros da comunidade.

c) Tecnológico

Nossos produtos possui um alto nível de customização, o que faz com que o

trabalho manual seja predominante, os maquinários entram apenas em

alguns setores. Devido à caracteristica de nossa atividade, não é possivel a

implantação de muitos recursos tecnológicos, mas vamos buscar a aquisição

de novos maquinários para substituição de alguns existentes, para uma

tecnologia rnais avançada.

5.4) Complementaridade da empresa - descrever a possibilidade de interação com

outras empresas em compras, comercializaçäo, investimento em conjunto em

processos tecnológicos, para melhoria das condições de competitividade, criação

de clusters, APLs e etc.

O grande objetivo da unificação das empresas é justamente gerar ganho

competitivo com essa interação.

Temos a certeza que com AS nossas empresas sediadas no mesmo espaço

teremos maior capacidade de investimento, maior poder de comerclalização,

melhora do processo produtivo e otimização de compras'

È I n i-'.ii:rercio !-ìr'¡,:,rltt) É¡lri. p{.{ lnclij5t'ìåi Jrl:lÓ [lelrnai!
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Buscamos fazer sempre parcerias com outras fabricas da região e trazer
grandes clientes para nossa cidade.

Seria motivo de orgulho para nós levar os clientes, do Brasil inteiro, para

conhecer nossa futura fábrica durante o evento de lançamento da nossa
coleção.

5.5) Listar Lei de lncentivos Fiscais que a empresa se enquadra

Não se aplica.

5.6) A empresa solicitante pretende oferecer a ârea, objeto desse pleito, como
garantia real para obtenção de empréstimo bancário ou outra fonte de

alavancagem financeira?

()SlM (x)NAo

5.6.1) Caso afirmativo, informar se a empresa dispõe de outra garantia real livre e
desembaraçada, a valor compatível, para oferecer à CODEL?

()slM (x)NÃo

Data, 26 103 I 2019

RENAN MALUF RTINS

MARKA INDUSTRIA E COMERCIO DE ESTOFADOS

i i 
'a 
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IIA COMISSAO ESPECIAL DE PLILNEJ,ô,MENTO, IMI,L/\NTAÇ.Ã,0 E
¡\C O IVIFANI{AVIIINTO II.{ÐUSTIilA,L DE n ONDR INA.

llerurião realizada no dia 12 de setembrn de 2019 ås 14 horas e 15 minutos-. na sede do Institutcr
cle Desenvolvirnento de Londrina - CODEL - Avenida Presidente Castelo Branco. n.o 570 -.
.lardim Presidente. Londrina-Paraná.

MEMBRC}S ÐA COMISSÃO:

Participação à reunião do ÐireÍor de Ciê¡tciu e Tearclogia du COÐllL o Sr, tr¡abíun trlardon
Trelhu. Nesta reunião foi analisaclo os seguintes projetos:

01 - J. MA.CÐD0 S.A. - CNFJ: 14.998.37L/&040-2,5

A secle da emprcsa J. M,ACEDO S.4., está looalizacla ern Fortaleza - CIl e com Filial neste
Município de L,ondrina, na Avelida Tiradentes n.o 3200 - Prédio I, Bairuo Jóckey Clube, e tem
corno ramo prirrcipal de ativiclacle a moagem de trigo e làbricação de aiimentos,

A enrpresa .1. NIIACEDO concluistour a CertiFroação FSSC 22.000 (Gestão de Segurança de
Älimentos) para o Moinho l,onclrina. A empresa também tem o conçr'omisso oorl1 o
clesenvolvimeuto social. econôn:ico e anrbieutai nas cicladeslestados onde está instalada.

,4, J. MACIII)O tem o interesse em perenizar e arnpliar suas atividades no Ëstado do Pararrå,
expanclinclo seus negócios, em especial no Município de Londrina, plevendo i¡rvcstir em novo
Cornplexo hidustrial.

ïI{CÐNTIVO SOLICITAÐ9: Doação de terreiro para expansão cln empresa, cujo projeto prevê
a construção de aproximadamente 25,û00,00 rn2 cle área construícla na 1n fàse em 4 anos;

,{VAT,T,A.ÇA<¡ PA ÁNN¿ T}R.ETENDIDA
Área de ferras com274.357,98m?, coustituícla do Lote I cla Quadra 1, subdivisão clo

Lote solr no 2851289-8, situada na Gleba Ribeirão Jacutinga, neste Municípío - Mat.
95J96, avaliadaatravés do Lauclo n" 078/2019, datado de 21 de agosto cle 2019, por
R$ 13.882.000,00 (treze nr,ilhões e oitocentos e oitenta e dois mil reais);

I
fì

ì
I
i
i

iì,r
i,i i
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roTME ÞO RFPR.ESEruTANTË HÍ{TTÞAÞË PR.HSHI\T'trS
Atacy de Melo Junior iìepresentante do Executivo PR.ËSËNTE
Odivaldo Moreno Alves Reprcsentante do Executivo PR.ESENTE
Nicolsen Barros Silva Representante do Executivo PR.ESETdTË
Marcus Vinícius Gimenes Representante da ACIL PR,ESE¡VTË

Deniison Pestana da Costa
Representanl.e
'I-abalhadores

Construção e

Londrina

do Sinclicato dos
nas indirstrias da
do lvlobiliár'io de

AL'SËNTE

Andrtí Luís Sampaio Silvcstd Representante da UEL PR.H$ËþåTE

Elzo Augusto Carren
Representante do Conselho Municipal
do 'ftabaliro, llrnprego e Renda
CMTER

PR,HSENTË
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Áre¿r de ter:t'as com 1û2.321.98nr2. constituícla clo Lote 1 cla Quaclra 2, subclivisão clo

Lote sob n' 285/289-4, situada na Gleba ltibeirão Jacutinga, neste Muricípio - Mat.
44.I46,avaliaclaatravdsdo Larido n" 08212019,datado de2l deagostode 2019,por
R$ 5.951.000,00 (cinco milhões e novecentos e cinc¡uenta e um mil reais ).

trI{tr¡ESTIMENTT: Conforme plojeto da empresa a estimativa cle investirnento ó de R$
500.000.0ü0,00 (quinhentos milhões de reais), co¡rsiclelando as obras de construção e cla

in:firaestrutura necessár'ia para implantação da empresa no local.

[|ATU..A{.AMIINT.'(}: Previsão de Faturarnento anual, senclo R$ 90 mílhões após o término cla 1o

l'ase (48 meses) subsequentes ao inÍcio das obras).

VÛI-IUME DE IMFOSTTS: A previsão estimada cle zu'recadação de tributos anual é de R$ 6,7
milhões, após o término da l" fase (48 meses, subsequentes ao irdcio das obras) e 89 milliões,
após locla a inrplantação.

ruÚn{nnq ¡¡n, n\npjlE-C,C¡S: a don¿itár:ia cleverá atingil no nrínimo 400 enipregos! no prazo
de 10 (dez) anos, a contar da ernissão do alvará de frurcionamento da empresa.

PR4Z9 R,ARA ç-QNSTRUÇÃO; As obras para implantaçâo da empresa. cujo projeto plevê a
construção de aproximaclatnente 25.000,00 m3 de iuea construída na 1n:lhse em 4 anos, cleverão
ser iniciadas e¡n até l8 (dezoito) lïeses, contados c1a emissão do alvará de construçäo, e iniciada
sna o¡reração em até 4B (quarenta e oito) meses subsequentes ao início das obras, sob pena de
reversão do irnóvei a<¡ domínio do MunicÍpio de Londrina. conr todas as benfeitorias rrele
introduzidas, sern clireito a qualquer retenção.

VTTACÃÛ:

ÇQNCf,{iSr\{} Ð/,{ COMI$SAO: Diante das intbmrações supra desci:itns, fbi colocaclo em
votação: sendo 6 (seis) votos favoráveis. A Comissño cor¡cluiu fhvol'avelr¡rcnte, ¡lol'6 (seis)
votos à¿ c{oação da área de terras com 27,$.35n,98 m¿, constifuícla do ï,ote 1 cla Quadra 1,
subclívisão do [.,ote sob no 2851289-ß e cla área de terras cono L02.321"98 rm2. constituícla clo
Lofe I da Quaclra 2, subdivisão do Lote sob no 7851289-A, anrbas sifuaclas na Glel¡a
lì.ibeiråo .Iacutinga, secle du Município de Lontlrina. A empresa solicitante cleverá aplesentar
toclas as certidões fiscais e os clocunrentos exigidos no perfil e lei. A aprovação pela Corriissão
não exinre a empresa cle apresentar toda a clocumentação atualiz.ada, pa:ra que seja possívei clar

continuiclac{e ao processo achninistratir¿o cle doação. O Projeto de Lei deverá ser encarninhaclo à

2

1

ii

,r

NOME Þü R,ËPRESËNTANTË ËNTTD'[ÞE v0Tt
Atacy de l¿lelo Junior Representante do Executívo sïM
Odivaido Morcno Alves Representanfe clo Executivo stM
Nicolsen lJarros Silva Iìepresentante do Executivo srM
Marcus Vinícius Gimenes Representante cla ACIL STM

IÌlzo Augusto Carreú Representante do Conselho Mr"rnicipal
tlo Trabalho, Eurprego e Renda
CN4TER

srM

Anclré Luís Sampaio Silvestri Represeritante da UEI, srM

Cârnara cle Vereadores para aprovação

214

A

/ L/¿



0? * MÁ.rtK,À INÐÚ,gII{IA Ð CTMERCIO ÐE EST'C!ß..{DOS t-A'ÐA *
CNFJ: 02.6{}1.829/CI001 -75

A empresa MARKA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ESI'OFADOS LTDA., esrá localizacla na
l{ua Lupér'cío Fozatto. 675, Parque José Belinati, Lonclrina/PR, e tern corno ramo de ¿tividacie a

Iàbricação de móveis, serrdo a produção parte industrial e palte aúesanal,

A MARKA fazpane de um grupo farniliar, que atua nesse mercado moveleiro de alto paclrão há

m:ais de 30 anos.

lJma das grzurdes preocupações c1a empresa é r'eduzir ao máximo, os impactos anlbielttais
clecon:entes cla sua atividade, para tanto, busca fornececlores colll o mesÍj.o engajamento, e

certificados para tais atividades. Outra pratica cla empresa é o reaproveitamento dos residuos no
próprio ploüesso de tabiicação, corno no caso clas esprunas e elo tecido. Os resíduos não
reaproveitados são remetidos a empresas certificadas, que dão o destino cometo para cada tipo
resíchlo.

A emplesa MARKA busca ainda, incentivar programas c{e desenvolvimento para os membros da
comuniclade.

Ïi{.ÇIrN,TXVt SOLICITAÐO: Doação cle teueno cle 13.000,00 m2 pära irnpiantação cle
inclústria, cuio projeto prevê a construção c{e aploximadamente 6.000,00 m2 de área construícla.

AVALIAÇÃP D,4. ÁREA ['}RETENDIÐÄ: área de rerras contenclo 13.000,00 m2 cio Lote no
0i-4, cla Gleba Lincloia do Mtrnicípio de Londdna, sem bent-eitolias, avaliada por rneio do
Laudo no 05912A19, datado de 18 de julho de 2019, por R$ 3.359.000,00 (três nrillrões,
trezentos e cinquenta e nove mil leais).

ÏNVIDS?'IMEI-{T(b Serão investidos cerca de R$ 3.200.000.00 (três milhões e cluzentos mil
reais), entre obtas civis, instalações, máquinas e ecluipamentos, sendo 65% com recllrsos
própr:ios e 3 5o/o fïnanciamenTo.

F4'I'UIìAMIJNTO: A plevisäo de faturaurento anual é de aproximadamente R$ 18.300.000,00
(dezoito milhöes e kezentos rnil r'eais).

VûLIJTvIE I]Il IMPOSTûS: A previsão de arrecadação cle tributos pat:a o próximo ano (2020)
é cle lT.$ 1.590.000,00 (um rnilhão e quinlientos e noventa mil leais),

NÚnAnftC¡ pn fUp{[nCqS: gerar.no local. 140 enqrregos diretos

Illd4d49 l'}Alì*A. CçIïSTIUJÇAû: No imóvei a sel cloado, a empïËsa se conpronlete a construir
aproxirnadamente 6.Û00,00 nr2 corî. início das obras em 72 (doze) meses e 36 (tr.inta e seis)
meses pala ténnino, contados a paltir cla data da publicagão da lei.

/tl\'t
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CONCI-USAO I),4. COMISSA9: Ðiante das infornrações supra descritas, foi colocaclo ern
votação: sendo 6 (seis) votos thvoriáveís. A Co,missão corrcluiu favoravclmemte, por 6 (sois)
votos â doação da área de terras contendo 13.000,0t m'dt¡ Lote no 01-.4, da Gleba Lintloia,
sem l¡enfeitorias, sede do lVIunicípio cle l,ondrina, A aprovação pela Comissão não exime a
ernprßsa cle apresenfar toda a documentação atuerlizada, para que seja possível dar continuidade
ao processo admiriistrativo de concessão. O Projeto de Lei deverá ser encaminhado à Câmara de
Vercadores para aprovaçäo.

Nada n:ais havelrdo tratar, a reunião foi encettada às 14 horas e 52 urinr-rtcrs, ct{a at.1 vem
redigida pclr mim, Silvia Mitiko Suzuki Nogueira, e assinarla pelos membros da Cornissäo,
pïesentes.

I-ondrina, i2 cle

Silvestri
ACIL

de 2019

,4.tacy cle Melo .[unior
.Repr e s entant e ¿lo EXECUT IVO

Àugusto rt
R CÀ(TER

o Alves
Re¡tresenlanîe uT'rvo (coDEL)

N

NüMffi ÞO R.ËPR.ESFNTANTE ETSTTDADE VETO
Atacy cle Melo Junior Representante do Executivo srM
Odivaido Moreno Alves Representante do Executívo srM
Nicolsen Banus Silva Representante do Executivo srM
Marcus Vinícius Gimenes Ilepresentante da ACIL srM
ì3lz,,o Augusto Can'eri Representante do Conselho Murricipal

do Tì'abalho, Ëmprego e l{enda
CMTI]R

$rM

André Luís Satnpaio Silveshi Repr:esentante da UEL $rM

ÅlA



PRHþ'EITURA DO MUNIICÍPIO ÐE LÜhTI]RINA
llstaclo do Paraná

LAUDo DE AvALIAçÃo n" 059 / 2ot9

Os membros da Comissão Permanente de Avaliação de Imóveis e de Preços Públicos
designados pelo Decreto n" 47312079, em conformidade com o Artigo 150 da Lei Municipal n' 11,672/2012,
assim avaliam o imóvel com as características e valor abaixo discriminados.

TNTERESSADO ( A ):

soLrcrrAçÃo:

PROPRTETÁRIO ( A )

OBJETIVO DO LAI.IDO:

IMÓVEL AVALIANDO:

Instituto dc Desenvolvimento de londrinr - CODEL

PROCESSO N" 5r.000246 I 2019 - 02

Instituto de Desenvolvimento de londrina - CODEL

Avaliar o imóvel abaixo discliminado para fins de industrialização.

,4.rea tle terras denominada Lote N"0l-A da Gleba Lindóia, com área rìe 13,000,00 m,

CROQUI DO LOTE ENVIADO PELA CODEL N.

1t8

TERRENOS
Rua Antônio Pereira d¡ Silva com Rua Meire Cristiane Bonacea Sântos

Area do terreno ( m¡ ) 13.000,00

Uso : r¡,iDuSfÂtAL

Zoncamento ¿oNÂ tNuuslKrÀr tRûÁ

r.olE

s tìsQU:NA

Dimensões m Várias

FOfmâ : lìÈc*,LAR

Tonoerafia f,t.^ÀtO

Sunerfície sÉ,r.ô

Infra-estrutu r¡t Ë0l4Pt fl ¡\

Resúrição : NAO (XISTI

Laudo 059-2019

ÝSC



NIETODOLOGIA: Método Comparaúivo Dircto de Dados de Mercado
Ullti#\h0 Ðt IMfAtl[MIo ¡,oR fÀI0RES ?

ESPECIFICAçÃO n¡ AVALIAçÃO : Lau¡lo de avaliação completo, de caráter administr.ativo e uso resfr.ito, conl os

,seguintes graus de especificaçllo, de acordo com a
|NBR 14.ús3 , ?. : Àv t.,ôç'Ãc ÞE B¡iNs ^ lÊlóvErs uRrr/iNoli y

Grau de fundâmentação : (îR,1t¡¡

Grau de precisão : l9llil
Enqundramento globâl ! Gfl^UI

VALOR DO IMÓVEL AVALIANDO: R$ 3.359.OOO,()O

( três milhões, trezentos e cinquenta e nove mil reais )

Londrina, l8 de julho de 2019.

PREF'EITURA T]C MUNIÜÍPIO I]E LONÐRII{A
Iistaclo rlo Paraná

F/r,[ r- tu
Junior

Donringos José Pedotti

Mernbro - SINCIL

Bruno Ubiratan
Diretor-Presidente do CODEL

Honrologarnos em46 ¡ø'l t//.

Eduardo Sala Cucolo
Técnico Avaliador
Engenheiro Civil

CREA PR - I30368 i D

Anrârrcio

Metnbro - S.M.F

- o.A.B.

Laudo 059-2019 2t8



PRHIIEITURA DO MUNIICÍPIO T]E I,OI{DRIN¡\
llstado clo Paraná

LAUDo DE AvALIAçÃo N. osg /20t9

Os membros da Comissão Permanente de Avaliação de Imóveis e de Preços Públicos
designados pelo Decreto n'47312019, em conformidade com o Artigo 150 da Lei Municipal n" 11,67212012,
assim avaliam o imóvel com as características e valor abaixo discriminados.

TNTERESSADO(A):

soLrcrrAçÃo:

pRopRrorÁRro(A):

OBJETIVO DO LATIDO:

II\,IOVEL AVALIANDO:

lnstituto dc Desenvolvimento de londrina - CODEL

PROCESSO N" 51.000246 I 20t9 - 02

Instituto de Desenvolvimento de londrina - CODEL

Avaliar o imóvel abaixo discriminado para fins de industrialização.

,4.rea <ìe terras denominada Lote No()1-A da Glcba Lindóia, com área de 13.000,00 rn,

CROQUI DO LOTE ENVIADO PELA CODEL. \ù.

1t8

TERRENOS
Logradouro Rua Antônio Pereira da Silva com Rua Meire Cristiane Bonacea Santos

Árer do terreno ( m: ) : I3.000,00

LTso : I'.ÿDUSTRIAL

Zoneamento : zoNA rNDUsrRt^r rR¿î

I:sQu¡NÂ

Dimensões m Várías

FOtmA : RË6(¡rAR

Tonosrafia f{^No

Superfície : sÉcr)

Infr'¡-estrutu¡'r : tÞlrPLcrt{

Restlicão r¿Ao qxtsrt

Laudo 059-2019

Ý5c



PREF'EITURA T]O MUNIÜÍPIO NE LONT]R]I{.A
Ilstaclo tlo Ïlaraná

IVIETODOLOGIA:

EsPEcrFrcAçÃo o¡ lvlllaçno

Junior

Domingos José Pedotti

Me¡nbro - SINCIL

Método Comparativo Dil'eto de Dados de Mercado
uur,ff¡ç¡o ue IMIAT'IÍNI0 poR r/\ Í0Rr5 , ÿ

Laudo de avaliação completo, de caráter administrativo e uso restrito, com os

,seguintes grnus de especificação, de acordo com a
;NBR 14.6s3 , ?.: 

^v^l.høoD[ 
Biñs. tMóvE$ uRrÿrNos v

Grau de fundâmentação : tìR'1t,I

Grau de precisão: l9lllll
Enquadramento global : Gn 

'rI

VALOR DO IMÓVEL AVALIANDO: RS 3.359.000,00
( três milhões, trezentos e cinquenta e nove mil reais )

Londrina, I8 de julho de 2019.

ÿ
ÿ

FJrl[ r- {u
Eduardo Sala Cucolo

Técnico Avaliador
Engenheiro Civil

CREA PR - I30368 / D

Anlârrcio
Mernbro - S.M.F

bro - O.A,B

Honrologarnos ern&á tel t/f

Bruno Ubiratan
Diref or-Presidente do CODEL

Laudo 059-2019 2tB



t"

fl)

t,r.-

R.

l^i
t"*
t*.

'J_ilJ
#*

$)

Lr.i
t-.J

"{{
t,",,

4(.

tJ"l
ß,"

(ì([
(T
(Ì)

,ffi

'ö'r

i5
$

çì
'd')
iJ)

.¡.jt

ü
(:
{Î)
5:"

;)(J
()

f;))

l¡:$l"l^rl3# t) # FÅfr rtFr,4
å?- ffiÍ*F.tl,tlÇ(:) g)# fEÍr#f$ïlíi# #$i 9fr4#V#ÈS ffi$* #{}ftitrÂÍC.liþoiiïV,: l*i"}ru*í"1¡NÉ,it',i-iî

ffi #ffi 1 $TlqÅil ffi'lt :,QI^"SX #Åflúä$Åfri â Sl f*Vil:l P",ft - {il P Ë : åfi4. *1 1 . $'1 fi .,1 ñ
ll,¡¿l il;toe.slrc llajídio Cêrì¿ìrllr) di:) i\iìr.âfcl. i1ü - lxllrcl[¿rx' iü,X3) l;:ìiJ(,l..Xij¡]4

í)-r]ì3i¡: f)Bflôf¡Ði.f)2r'¡,{l.1clrifle.$ôr."1 hr' 9iirc.: ',r!v,v.2r'¡l$lrllrin¿ì.0i)rrì.1)r'

cERTIDÃO No 273135

2" OFÍCIO DE REGISTRO DE IMóVEIS DE LONDRINA -
Av, Paraná no 427 - Ed. Metrópole - Salas 04 e 05 - Fone(Fax):

Regístrador Escrevente Substituta

DATA:- 24 de Outubro de 2008.-

IMÓVEL: Lote de terras sob n' 01/A (um/A), com a árca de 20.000,00 metros quadrados, da
subdivisão do lote no 01, que media no seu todo 58.848,10 m2, este resultante da subdivisão do lote no

70, que media 3,00 alqueires paulistas, ou seja 72.600,00 metros quadrados, situado na GLEBA,,
LINDÓIA, neste Município e Comarca, dentro das seguintes divisas e confrontações:- "no ¡¡orièi
oonfront¿ com a Avenida 01, no rumo NW 77"20'00'SE, numa extensão de 118,96 metros; a

Lestg: confionta com a Rua 02 em desenvolvimento de curva de 16,62 mehos e raio dc 12,00

metros, no rumo NE 02"00'00" SW, numa extensão de 136,15 metros; ao Sul: confronta com o lote
n" 1/8, no rumo SE 88"00'00' NW, numa exúensão de 126,68 metros; a Oeste: conf¡onta com parte

do lote n'6, com o lote no 04 e lote no 02, no rumo SV/ 02'00'00'NE, numa extensão de 169,96
metros". Tudo de acordo com o Mapa, Memorial Descritivo e guia do CREA-ART n" 3038902125,

anexos ao requerimento arquivado neste Oficio sob no 4.441,

BENFEITORIAS:- Não consta,
pRopRrETÁRIO!- MUNICÍPIO DE LONDRTNA, CGC 75.77t.47710001-70, com sede em

Londrina-Pr.
REGISTROS ANTERIORES¡ 419.049 RG, de 11.05.04, mahiculado sob n' 64.705 de 10.09.2004,

ambos deste Oficio, e em maior porgão.

2." OFICIO
ALEX CANZIANI

SILVEIRA
Oticlrt do Roglrùo

VÊRÂM, C, SILVËIRA
Êsrovônl!Subgl¡lulá

Protocolado sob no 172.625 Ficha no I

REGISTRO GER,AL
Matrfcula no 71.349

O referido é verdade e dou fé,

Substituta -

FN

lc

il:

Alex Canziani Sllveira Vera Maria Canzianl

,-)i¡i¡,1 c+irsriii¿îr ¡j íir.ttcinticrcl¿ìc{}. i;ì?cirtnç lli¡ Íelr;lmrilltn
hïìps:ii\.J.,¡,,w.arrt);ìr (irllici-vetl¡¿Jít*ot c $N S:otll)ÜBli

c o i::iir:iirlo dl: vcltifir;aci¡o cic ciccrunte ltlo:
Ril(i;t8:lf]273"i 3äR 1 it)S5 1 48;1,4. 1 V

ilji::n sultc ci i*pr::n ivi;rl pc.rt l:1ff ci ilis

ffi 1:) oÇrl rïi {il] tc Âssiin ;l do {i iÿitíiin r+Jfl io
RË. N¡,. i r\ f)ä- ..tË$tilì Í)F-Ri:'iI o

ClìtË Uîi, ifiU459i)t) r.rrr 23i 1012il'il)
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MATRíCULA no: 71.349, datada de 24 de outubro de 2008

CERTIFICO nos termos do art. 19 $1o da Lei Federal no 6015 de 3111211973 que a presente

é cópia reprográfica de INTEIRO TEOR da matricula referida, refletindo a situação jurídica

do imóvel constante desta matrÍcula com respeito ás ALIENAçÕES, OtrlUS REAIS,

AçÖES PESSOA|S RETPERSECUTÓRIAS e PRENOTAçOES até a data de2311012019.

Serve a presente como certidão VINTENÁRIA no caso de a MATRíCULA ou o

REGISTRO ANTERIOR tiver sido feito há mais de 20 anos. O referido é verdade e dou fé.

Certidão expedida no dia2311012019. Emolumentos R$22,49 - Selma/.

FUNARPEN

SELO DIGITAL

TlAJP.zbGpV.ozfpm
EFs6H.slfsN

hitp://funarpen.com.br

.204.638000273135.

I lilil ilil ilil llll llll llll lill lffi llll llil lll lill**Gertidão válida Por 30 dias**
"certidão impressa por meio eletrônico, qualquer alteração será considerado fraude"
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MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO

Secretaria de Políticas Públicas de Emprego
Coordenação Geral de Estatisticas do Trabalho

AUTORIZADO
rCNPJ: 85.446.86210001 -03 E SCRITORIO CANADA S/S LTDA

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS . CAGED LEI NO 4923/65

EXTRATO DA MOVIMENTAçÃO PROCESSADA Mês de Referência
03t2019l

Certificado Digital: Sim

ESTABELECIMENTO
CNPJ: 02,601 .829/0001 -75

t.....-......-..,-..

Bairro
PQ.IND.JOSE BELI NATI

Atividade Econômica CNAE

;fotgt $e Ç¡lprggados no lnicio do 1o Dia do Mês lnformado

ADMISSÖES - Tipo de Movimento
cóDrco DESCRTÇAO

admissäo de empregado no 10 emprego
admissão de empregado com emprego anterior
adm. de empr. com contrato de trab. por prazo determinado
reintegraçäo
transferência de entrada

Total de admissôes

DESLIGAMENTOS - Tipo de Movimento

10
t20
25
35
70

QUANTIDADE

QUANTIDADE

0
1

0

0

0

1

0
0

0

0

0

0

0

0

0

0

CÓDIGO
31

32
40
43
ÁÊ

50
60
80
90

DESCRTÇÃO
dispensa sem justa causa
dispensa por justa causa
desligamento por iniciativa própria (a pedido)
término de contrato de trabalho por prazo determinado
térnrino de contrato de trabalho
desligamento por aposentadoria
dqsligamento por morte
transferência de saída
desligamento por acordo empregado/empregador

Totalde desligamentos

rotai äö Êmpieääàós nõ-úiiirñö"ölä äõ lüicä intõrmado '

]QuantidadedeDeclaraçoesdoEstabelecimentoProcessadasnoMês

No caso da existência de vÍnculos repetidos em várias declaraçöes enviadas, apenas a última declaração será
considerada.

Quarta-feira, 10 de Abril de 2019



Declaraçào v¡a Analisador Web

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO
Secretaria de Politicas Púþlicas de Emprego
Departamento de Emprego e Salário
Coordenaçäo Geral de Estatisticas do Trabalho

ldentificador Rezão Social

CNPJ: 02.601.829/0001-75 MARKA INDUSTRIA E COMERCIO DE

lmpressäo do Rocibo

1010412019 16;43:08

Mès de Referència

03/201 9

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS. CAGED LEI NO 4923/65

-.. . _ . -_8.99þ9_9.0 94:.F_D__JIL tltlgLtglptlellf ovj¡Lq$9.çã-o_tu$gg! _ _.__.." .. .

Acsrto 1o Dia

20

Adm. Ult, Dia Senha
826 r 20560

Desl.

0

Quarta-feira, 10 de Abrit de 20t9 Pá9, 1



MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO
Secretaria de Politicas Públicas de Ernprego
Departamento de Ef¡pfego e salário
Coordenaçåo Geral de Estatisticas do Trabalho

i lmpfêssäo do

10104t2O19 16r43:08

CADASTRO GÊRAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS. CAGEO LEI NO 4923/65
Recibo do CAGED - V¡a lnternet para Mov¡mentação Mênsat e ACERTO

MAR

Bairro:
E

Dados do Estabelecimento Decla V¡A CAGED Web
Cód, de Recebimento.

Estabelec¡me
69

PIS/PASEP zerado(s):
0

ldentificador:
02.60r.829/0001 -75

Endereço:

UF
.450 i?B

Atividâde Econômica:

Porte do estabelec¡mentol
Emnregi¡-...

Dala de

Acerto(s)

9

1o Decl.:
z-NÄO

Certificado Dig¡tall
I 3l03gOO.FABRICACAO DE MOVEIS DE OUTROS MATERIAIS, EXCETO MAOEIRA E
'Acerto(s) PIS/PASEP zerado(s) 10 Dia Adm Desl , UIr Dia.

iS¡m

Movrnciltäçao . PIS/PASEP 122 99d r4,96.0

Nome NUBIA VALKIRIA COSTA DA CRUZ

lnslrução 7-FNS. MEDIO COMPLETO

CBO 4l1OOs.AUXILIAR DI ESCRITORIO EM GERAL

Sâl ivlen.: RS 1,476,90 Dia Oesl

ì'rabalho Pârcrâl 2 Nílo

Nâscimento: 06/1 0/1 969

Rãça/Coc 9.NÄO TNFORMADO

cTPS ô335430/0040 . PR

leletrabalho ;l N.:ìo

Sexo 2.Fcrnin¡no Poft Def¡c 2.Nào

Tipo Mov: 20.Reomprogo

Admìssão: 19/03/2019 Hofas Conlratuais 44

Aprendrz 2.N¿ìo

Trabalho lnterm¡lente 2.N(lo

Arquivo:

Quaña-felra, 10 de Abr¡l de 2019 Pag.2



Silvia

De:

Enviado em:
Para:

Cc:

Assunto:

rh1 < rhL@grupoartenova,com,br>

segunda-feira, 14 de outubro de 2019 1L:44

silvia.nog ueira@ londrina.pr.gov.br

renan@ grupoartenova.com.br; sidneyo.desouza@ g mail.com

MARKA - Incentivo à doação - Informação de funcionários

Bom dia Silvia, tudo bem?

Conforme nosso contato telefonico, segue a relação de funcionários, temos 15 funcionários com mais de 40 anos,

destaquei eles em vermelho.

Já solicitei ao meu escritório, o CAGED com a relação de funcionários, assim que eu receber te envio iambém,

ALMOXARIFE

ESTAGIARIO

MARCENEIRO

MONTADOR

PREPARADOR

MARCENEIRO

LAMINADOR

SUPERVISOR EXPEDI

LAMINADOR

COSÏUREIRA

ENCARREGADO MARCENA

COSTUREIRA

TAPECEIRO

COSTUREIRA

AUXILIARADM.II

ENCARREGADO T

ENCARREGADO DE PRODI

COSTUREIRA

ENCARREGADA COSTURE

MARKA PROD 2010312015ALDENICIO ALVES MOREIRA1 40

ADM 03/09i2018MARKA48 ANDERSON DA SILVA SOUZA2

MARKA PROD '13/03/2015ANGELICO APARECIDO MUSSERE3 39

MARKA PROD 1110512017BRUNO CANDIDO DUARTE4 44

23t0312011MARKA PRODCLAUDIOMAR PEREIRA5 20

MARKA PROD 06/01i201 118 DOUGLAS VICENTE FERREIRA6

06/01/2009MARKA PRODEDUARDO SILVAVITORINO1
I 11

MARKA PROD 01i08/201428 ERICSON HUGO BARBOSA ELIASB

17 t1012011MARKA PRODFAB]O DA PENHA GALDIhIOo 21

PROD 01/08/2007MARKAIZABEL GONÇALVES DE ARAUJO10 o

PROD 01t10t2007MARKALAETE NEVES DE ARAUJO11 I
MARKA PROD 10/01i200810 LINA MOREIRA DA LUZ12

0410212013MARKA PROD23 LUIS CARLOS DO NASCIMENÏO13

PROD 01112t2014MARKAMOACIR SIDNEI VIDAL ASSIS14 32

MARKA ADM 't9/03/2019
50 NUBIA VALKIRIA COSTA DA CRUZ15

PROD 01/09/2009MARKAROBERTO DAS GRAÇAS FLORENTINO16 13

MARKA PROD 22103120055 THIAGO DA SILVA COSTA17

0810112014MARKA PRODVERA LUCIA RODRIGUES PEREIRA18 26

PROD 03/09/2001MARKAVILMA DE FATIMA RAMOS EMIDIO19 2

MARKA
';20r,. r:,

D,'',rP"Rö

Obrigada,
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Ana Freltas
Recursos Humanos

(43) 3305-3052

rhl @grupoartenova.com.br
www.grupoartenova.com . br

,t,1fl,ffl r.r¡¡ñ :ùd dil"ltupo..ettr+ro're

De: rh 1 [mailto:rh1@grupoartenova.com'br]
Enviada em: quinta-feira, t2 de setembro de 2019 LL:43

Para:'silvia.nogueira@londrina.pr.gov.br'<silvia.nogueira@londrina'pr.gov.br>
Cc:'atacy.junior@londrina.pr.gov.br'<atacy.junior@londrina.pr.gov.br>;'renan@grupoartenova.com.br'
<renan@grupoartenova.com.bp;'Bruna'<financeiro3@grupoartenova.com.br>
Assunto: RES: A/C BRUNA - ENC: MARKA - lncentivo à doação - lnformação impostos

Bom dia Silvia

Estamos enquadrados no regime do Simples Nacional'

A previsão de arrecadação de tributos para o próximo ano (2020) é de R$ 1,590,000,00, sendo que este ano,

arrecadamos ató o momento (8 meses) o conespondente a R$ 421.248,00, com previsão de fechar em R$

650,000,00/ano, Em 2018 o valor foi de R$ 631 ,872,00'

Desde já agradeço e fico a disposiçã0.

Obrigada

Ante
N ova

GRUPO

GRUPO

ffiffii

Ana Freitas
Recursos Hunranos

(43) 3305-3CI52

rh I @grupoartenova.com.br
wvýw. grup oa¡te nova.co m, b r

,¡¡¡tenslí ;nd (ì{t\ipc.. årtr1n,$Ýä

De: Bru na Im ailto:fin anceiro3 @ gru poarte nova.com. br]

Enviada em: quinta-feira,12 de setembro de 2019 L1:09

Para:'rh L' <rh1(ôgrupoartenova.com.br>

Assunto: ENC: A/C BRUNA - ENC: MARKA - lncentivo à doação - lnformação impostos

Prioridade: Alta

Arte
N ova

2
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So[uçi3es em Sequrar:qu oc iret¡=lho

IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA

Énc¡o DE EsroFADos LTDAMARKA STRIA coE M

rl'

Rua. Lupércio Pozatto - 675 - Pque. lndustrial JosérBeli

Londrina - PR - Fone/Fax: (43) 3336-1114
i,i

Endereço

Número de
Funcionários

19

03Grau de risco

F.
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s(r[uÇôÉF em Seguteança rjc Trab=tiro

1o - Através dos exames admissionais, visa a empresa, a perfeita adequação, entre o indivídu

e o trabalho, selecionando-o para uma determinada função, compatível com sua
física e mental

lhor;'20 - Através dos exames periódicos, garantir a mesma saúde, ou ainda me
qual o indivíduo ingressou na empresa

3o - Através dos exames de retorno ao trabalho, avaliar se a capacidade laborativa atual é a
a da anterior, preservando a integridade física do indivíduo.

o - Através dos exames de troca de função, avaliar se o trabalho oferecido é compatível com

capacidade física e mental do indivíduo

- Através do exame demissionaljulgarse o trabalho exercido não trouxe prejuízos a integridade

ca do trabalhador. Para que o mesmo permanece apto ao mercado de trabalho.

Assim, o nosso objetivo maior, é o conhecimento das pessoas que co

trabalham, suas limitações e os pontos a serem melhorados.

Avaliar também, os riscos ambientais maiores a que os mesmos estão submetidos.

Planejar açöes preventivas em saúde, principalmente em partes determinadas

o críticas, e estabelecer correlações estatísticas para avaliar com facilidade o trabalho.

r¿.
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sol.uç¿:æs em Sequ.rratrça rjo Tnel¡atiro

DESEMPENHAR ÐO TRABAFHO' .

1o - Todo o funcionário, ao ser selecionado, para trabalhar na empresa, será submetido a um
exame médico. i

O exame médico estará constituido por três partes:

;, iL in',i.'.",t it'f,,ti'"it.i''uni.t,.,ii','r-'l¡l 't,1:'",:

lmpresso preenchido e assinado pelo candidato, onde o mesmo relatará a sua história pregressa,

a saber:

¡ll ."u'ffiit'ift,i','i¡i':'i','.0,,trii,' 
t',i"'"

. Tuberculose,

' Meningite,

' Acidentes de carro ou moto,
. Cirurgias anteriores,
o Uso crônico de medicamentos,
o lnternaçöes e outros.

Enfatizar ao máximo e analisar para a empresa:

n Problemas de coluna e outras lesões ortopédicas prévias,
. Lesões por Esforços Repetitivos - LER,

" Hérnias,
o Alcoolismo,

' Tabagismo,
n Desmaios e convulsões.



åmmvffiræ
ccinsultc:riæ

SoluçÕes etn SeqLrrença do fret¡all¡o

.: 1 l i"

I ,:..lj.t.,:,, , .1
1.,:.'.: . , rl.r

já teve algum acidente do trabalho:

o Qual?
. Há quanto tempo?
. Qual a parte do corpo atingida?

' Há seqüelas?

Se¡ã teve alguma doença profíssional:

' Qual?
. Há quanto tempo?
o Está totalmente curado?
. Há prejuízo da atividade profissional?

Fumante

. Sim ou não?

" Há quanto tempo?
n Quantos maços por dia?
o Deixou de fumar faz quanto tempo?
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sÕi.uçr)es em Segurança dr= T'rehetìrn

b - Ficha Médica '

A análise habitual de qualquer médico para com seu paciente.

,SEGUNDA PARTE,, r

Com dados como

,,:ll

"'l 
r

Exame FísicaAnamnese

Peso e AlturaDoenças atuais e anteriores

Pulso e pressão afterialUso de medicamentos

Avaliação de colunaDoenças familiares

M.M.l.l. e M.M.S.S. e outrosAlergias e outras

parte médica, haverá uma breve análise, feita pelo médico, através de perguntas ao paciente,

a - Carregar pesos

b - Atender pessoas

c - Serviços de vigilância

d - Atendimento de pacientes

e - Atendimento telefônico

de sua principal atividade, como:
Na

- Trabalho com computadores

Classificando o indivíduo como:

" Apto
n lnapto
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SolrçÕes errr Segurança Co i'rebatho

i,r.: .r, , ,

,rrÌl :r' :

:

l;i::,

- EXämeS 
¡GOrnrniefi 

êhþfèS :', ¡t,-. *'ril'-; ; i, r, i.'

c,1. - Aqueles que obrigatoriamente deverão ser pedidos, devido aos fatores que ag

balhador, para análise do departamento médico e apresentação de dados
esta população bem como os reflexos dos riscos sobre os mesmos.

c.2. - Aqueles que poderão ser pedidos de acordo com a avaliação clÍnica do

...TERGEIRA FARTË'' i' ' .,

examtnou
o

, 'iltrt.¡iii 
-.t '.i, it itl "',

il r, :.
'li :'l' , ,

, i lrìi, tr'r';,,,i..;'"N

;.: MÓÐULOTOBRIGATÓRIO.

Estes exames complementares são aqueles que obrigatoriamente devem ser realizados, já que

há agentes comprovadamente nocivos a saúde do trabalhador.

,'T PERIOD-ICIDABË' Ei OUÍRöS,,1

MISSIONAL: O exame médico admissional deverá ser realizado antes que o trabalhado
assuma suas atividades, atendendo as determinaçöes da NR 7 em seu item 7.4.3.1.

PERJÓDICO: Este exame deverá ser realizado com intervalos estabelecidos no quadro de

deste Programa.

R.ETORNO AO TRABALHO: O exame de retorno ao trabalho deverá ser realizado

o no rimeiro dia de volta ao trabalho de trabalhador ausente or um íodo
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S.:rt r.lçÒes errr Sæquc.arrça do -ii-¿beliircl

' Setor: AdministrätiVo ri'
.1.

Auxiliar administrativo i, ll

Assistente Adm / Financeiro

Analista RH

r Exame Clínico

Periódico
tr l

Periodicidade

Anualo Exame Clínico

t Exame Clínico
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SaiuçÕes ern Seguranca dr:

r: ALMOXARIFADO

Setof: CORTE COSTURA / COSTURA

+ Exame Clínico

complementares
médica.

conforme
aval

o Audiom
o Outros

Perioäicidade', . 
]

Anual¡ Exame t )línico

rtria

complementares
re avaliação médica.

Anuall Audiomr

l Outros
conforn

,EXame 
Demis$iönäl ';.i ,:

+ Outros
aval

rAu rtria

complementares conforme
lo médica.
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Soiuçr5es e:m S=gurarça dr Trel:allrc:
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lri,: rr

Costureira

Auxìliar l, ll costura

Encarregada Costura

Cortadeira

Encarregada de Corte

Auxiliar l, ll corte

't

, lll

: : Exame Admissional'': ,,,' 
]:'

r Exame Clínico

+ Teste de acuidade visual
l Audiometria
+ Outros complementares

avaliação médica.
conforme

PeriodÍcldade
' :i, . r': ,:l

Anualr Exame Clínico

Anualô Teste de acuidade visual
r Audiometria
e Outros complementares

conforme avaliação
médica.

Teste de acuidade visual
Audiometria
Outros complementares conforme
aval médica.

, '. Sêtor:, CORTE. DE ESPUMA
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SÕtuÇÕrrs ern Segurrença cl.-: l-na'uathr:

t,.

,I

Laminador

Auxiliar I e ll de laminação

Encarregado Laminação ir
iLl

r Exame Clínico

r Teste de acuidade visual
r Audiometria
r Outros complementares

avaliação médica.
conforme

AnualExame Clínico

Anualr Teste de acuidade visual
r Audiometria
r Outros complementares

conforme avaliação médica.

Teste de acuidade visual
Audiometria
Outros complementares
avaliação médica.

' ,, 1'r,,r Sêtor: ESFUMAÇÄCI ',
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ScfuÇr]Ês Ëm Segi:ncìnça do l'r¿b¿{hc

Auxiliar I e ll de espumação

Epumador

Encarregado espumaçäo

1 
rii

1r

',' t:

i Exame Clínico
Teste de acuidade visual
Uréia e creatin¡na
Audiometria
Outros complementares
avaliaÇão médica.

conforme

PeriodicldadeFeriódico

Anualþ Exame ClÍnico

Anualo Teste de acuidade v¡sual
¡ Ureia e creatinina
o Audiometria
o Outros complementares

conforme avaliaÇão médica.

Teste de acuidade v¡sual
Ureia e creat¡nina
Audiometria

Outros complementares conforme avaliaçã
médica

Setor': MARCFNARIA CORTE / MIARCENARIA'I\/IONTAGEM
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SotucÕe= em Segurança cjo -Iì-ebel.l-q:r

Marceneiro

Auxiliar I e ll de marceneiro

Encarregado de marcenaria

r Exame Clínico

r Teste de acuidade visual
o Espirometria
o Audiometria
r Outros complementares

avaliaÇão médica.
conforme

Anualr Exame Clínico

Anual+ Teste de acuidade visual
r Espirometria
o Audiometria
Outros complementares
conforme avaliação médica.

o Teste de acuidade visual
o Espirometria
o Audiometria
Outros complementares conforme avaliação
médica.
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lioLuçöes em Segr-inança cls I'rebetho

Setör': PREPARAçÃO,

C,A R GOS

Encarregado de montagem

Montador

Auxiliar l, ll montagem

'ì

o Exame Clínico

r Teste de acuidade visual
r Audiometria
r Outros complementares

avaliação médica.
conforme

Anualr Exame Clínico

Anualo Teste de acuidade visual
o Audiometria
Outros complementares
conforme avaliação médica.

Teste de acuidade visual
Audiometria
Outros complementares
avaliação médica.

conforme



Inmværæ
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Sa(ucÕes ein Seguratrça Co Tr'¡;balhr.:

Preparador

Auxiliar l, ii de preparação

Encarregado de preparação

"t,l

r Exame Clínico
r Audiometria
r Teste visual
r Outros complementares

avaliaÇão médica.
conforme

,r Fëriódico

Anuall Exame Clínico

Anualr Audiometria
o Teste visual

r Outroscomplementares
conforme avaliação
médica.

',: |,:

Audiometria
Teste visual
Outros complementares
avalia médica

, setör:,,TAPEÇop¡6,, ,, ,
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Sc:l.LiÇúes ern Segui'anç:a cjo Traballrc:

.ti

,j,

Tapeceiro

Encarregado de tapeçaria

Auxiliar l, ll tapeçaria

r Exame Clínico

r Teste de acuidade visual
r Uréia e crealinina
r Audiometria
r Outros complementares

avaliação médica.
conforme

Feriódico Periodicldade

Anual+ Exame Clínico

o Teste de acuídade visual
r Ureia e creatinina
r Audiometria
Outros complementares

conforme avaliação médica,

Anual

c Teste de acuidade visual
r Ureia e creatìnina
s Audiometria
Outros complementa

conforme avaliação médica.

ped¡
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SotrÇoes enr Sequrirr:ça cJ-: l'r=bal¡o

Supervisor de expedição

Assistente de expedição

Auxiliar i, ll expedição

, ExarneAdmiSSionâl ,

o Exame Clínico

o Teste de acuidade visual
o Uréia e creatinina
o Audiometria
o Outros complementares

avaliaÇão médica.
conforme

Perío¿ticídade
:l ,

c Exame Clínico Anual

Anualo Teste de acuidade visual
I Ureia e creatinina
c Audiometria
Outros complementares

conforme avaliação médica.

c Teste de acuidade visual
c Ureia e creatinina
o Audiometria
Outros complementares

conforme avaliação médica.

r, :: rr

,:.r
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sc[uço€¡s; em Sequrença dc¡ Trebalho

Supervisor de produção

Gerente de produção

Modelista

o Exame Clínico
I Teste de acuidade visual
o Audiometria
I Outros complementares

avaliação médica.
conforme

lr'.
,'ri l

t:
Anualo Exame Clínico

r Teste de acuidade visual
o Audiometria
Outros complementares

conforme avaliação médica.

Anual

c Teste de acuidade visual
r Audiometria
Outros complementares

conforme avaliação médica.

I novare.cons[J ltoria@hotmai l.com
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Soluçcl:os em Segur-ança cjo I eebati-ro

Feri mentos, :Su perf icia is,

Ferimentos lêves ou sl¡

1

2.

3.

parlícqlas de metalrdo , :

São atençãorequeremqueprofundosentosoasosseguintesOS

2.

J.

4.

5,

6.

Quando há,

a pele;

1.

2.

*).

4.

.l]

'I' , ir l

ma5,não aoertada.

,¡,1 I r ,

', l. , 1 r'

â próþria mão;

E

pênetra
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Exceto os de

Faça o seguinte:,

Inrmvffirffi
rcnsl-rltnriæ

Gabeça

ScrtuÇoês em Segurença do Trebatho , ,r .', ' ,: t , :,i.

. I . t .: t ,ì]lr:,,.1' ,i',

4.

''.,'
Umrcinto ou faixa de, pano passado fìnTremente em volta do tórax sobre o.curativo serâ'capaz de manter , r

:

Não aperte muito o cinto ou a faixa, em torno do tórax, para não preiudicar os movimentos respiratórios da
r; '''i '.,.i 

i

na cabefa

1

em

4,

Se

Se umescoar

Ë
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Acosro DE 2018 Á ncosro DE 2019
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P,P.R.A. - PROGRA MA DË pnrVrvçn? ÐE RTSCOS AMBIË,NTA,S - NR I

,,

i .,I Setor: Administrativo

18/08/2018.Data da Vistoria:

.l

Edificação alvenaria com área aproxi
quadrado, forro em laje, pé direitor

metros, piso cerâmico, sem fontes de
ÞESCRIçÃO DO AMBTENTE

RISCO

1 -Ergonômico: Postura inadequada.AGENTE

1- Ergonômico: MobilFONTE GERADORA:

1NO TRABAI-HADORES EXPOSTOS

Auxitiar administrativo l, lll

Aés¡stenteliÄd m/ Financeiro
.,illtt lrr': i:ì 

.;i,',,.i.lirt l

ì r' : ..r. : I '':

FUf\¡ÇAO

tr
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Sc¡tuÇÕeE ern S=gu.ança do Tr'¿beliro

P.P,R,A, - PROGRAMA DE PREVENçÃO DE RISCOS AMBIENTAISi NR,9
li..

Data da Vistoria: l8/08/2018

1-Não há
TEMPO DE EXPOSTçÃO

Ao Rrsco 1oúnro¡

1 -Ergonômicos: Lombalgia.DAÎ.¡OS À SAÚne

O ruído está abaixo do limite de tolerância 60 à 75 dB(a)

Posto de trabalho 230 Lux

AVAI-!AçÖES lRuioo, lluminaçäo)

P.P.R,A,. PRAGRAMA DE PR,EVENÇAO ÐE8I9CQ@

18/08/2018.Data da Vistoria:

1-lluminação:

2-Ruído

Não há

Não há

TEMPO DE EXPOSTçAO

(LEG¡sLAçÃo)
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lãr:Lu;i;tÌles en r 5e gur errça cjc: Tr-¡str¿Llrcl

P.P.R,A. - o DE RTSCOS

MEDIDAS DE CONTROI-E

EXISTENTES '

ô Ordem de Serviço NR-l.
Ð Treinamento de ergonornla.

MEDIDAS DE CONTROLE

PROPOSTAS

tsetor: Administração
l

18/08/2018Data da Vistoria:

' .i r

, ' : ..."
' Nãö se aplica

il i'

Constante

ot(,,
il

.l

r. t: I

PRAZO DE EXECI,çA0

@p*,,r*çRESPONSÁVEL PEUA EXECUçÃO
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So[r:çoe= errr Segulança cji: Tr=L:etho

P.F.R.A. - PROGRA MA DE eneVeUçAO DE R SCOS AMEIENTATS - ruR I
l

Setor: Alm

18/CI8/2018.Data da Vistoria:

Edificação alvenaria com área aproximada de 45 metros
quadrados, forro em laje, pé direito em torno de 6 metros,
piso cerâmico, sem fontes de calor ind. lluminação
e artificial, ventilação natural e artificial.

DESCRTçÃO DO AMBTENTE

1-ErgonômicoRISGO

1 -Ergonômico: Postura inadequadaAGENTE

1 - Ergonômico: Mobiliário.
FOhITE GERADORA

01NO TRABALHADORES EXPOSTOS

Àlmoxarifel
r lr.



ffib-

tð
V r@

cs
tn
rio

LJL

ffim
5fnn T

Tr-eb¿Liir:5eg'-irarrça,OITì5,Jh.rÇóeã

Setôr: Al rife

Data da Vistoria: 18/08/2018

i.:'.' : 'f l

08:48 horqs r

'..', I.,lr'i

1-Não há
TEMPO DE EXPOS¡çAO

AO R|SCO (DÉR!O)

DANOS A SAUDE

AVALIAçOES lRuido, lluminação)
O ruído está abaixo do limite de tolerância 60 à 75 dB(a)

Posto de trabalho 300 Lux

P.P.R.A. . PROGRAMA DE PREVENCAO DE R'SCO S AIýIBIENTA'S - 
'VR 

9

, $êtor: Ainnoxarifê,i i '
: ': :i

.ì',

Data da Vistoria: 18/08/2018.

T',EMPO DE EXPOSTçAO

(LEGTSLAÇAO)

1-lluminação:

2-Ruído:

Não há

Não há

tr



iìirL' 
i' l

lr:..
':
.lr'

Bmmværæ
cün:;ultnriæ

Sr:h:çOe= errr 5er¡urerça rJc J-reb=Ll-'c

+ Treinamento de segurança do tra
acidentes, e ergonômico.

+ Gontrole rígido na utilizaçäo dos epi's.
+ Placas de sinalização de segurança.
+ Ordern de serviço - NR-1 Dispositivos

(EPt),
MEDIDAS DE CONTROLE

PROPOSTAS

P,P.R.A.. PROGRA MA DE PREVENçÃO DE RTSGO-S4@TEAffi4J$. NR 9

Data da Vistoria:

RESPONSÁVËI PELA EXEGI¡çÃO

de noî5:

para



Bmmværæ
rüns;uLtnria

Sc!"r";çc5es em Sequlança cio Tr-¡bæthc

p.p.R.A. - qRoGRAMA ÐE PREVENçAO DE RTSCOS AMBTENTAIS - ruR

Setor: Costura

r 8/08/2018.Data da Vistoria:

oescnrçÃo Do AMBTENTE Edificação em alvenaria, área aproximada de B0
quadrados, pé direito em torno de 6 metros,,ilurni
artificial por lâmpadas fluorescentes, piso cimento a

Rtsco

1 -Ergonômico: Postura inadequada
rrt I rl

'I , lAGENTE

FoñrE GER^ADoRA,

05NO TRABAL¡.IADORES EXPOSTOS

Costurèlt'a, , ,,,r',. .: , . , . . : : ..

Encarreqada de costura
... i .. . .:

Auxiliar l. ll':--""-'
'.tl. t, 

,

it,,r



åma:vffirffi
rnnsul.tnriæ

So[uçóes errr Segrrrança do Trebathc:

P.P.R.A. - PROGRAMA DE PREVENCAO DE R'SCOS AMBIENTA'S - AJR 9

18/08/2018Data da Vistoria:

DE

1-Não há
TEMPo DE EXPosrçÃo

Ao R¡sco 1orÁnto¡

DANOS A SAUDE

E



rti:j l

:i

l:

Bmmvffirffi
rünsLJLLcriæ

Sifuç:ri=s em Segurra-ça clcr'fr-eh=Lhr:

O ruído está abaixo do limite de tolerância

75 â82 db(A),

riir ;

t,

.:'l

AVAL¡AçOES 1nuído, lluminação)

Setor: Costura
'':

' : I l"::

', :,,,,i,.ri,,ilr:,ii;
, ì .:tli ri,r)r

18/08/2018Data da Vistoria:

1-lluminação

2-Ruído:

Não há

Não há

TEMPO DE EXPOSTçÃO

(LEGTSLAçÃo)

ü l-uz artificial :

+ Cadeiras ergonômicas
¡Þ Protetor auricular
+ Galçado de segurança

',...t.',
,,

MED¡T}AS DE CONTROLE
l

EXISTENTES

Ð Treinamento de segurança do trabalho (EPl),
acidentes, e ergonômico.

+ Controle rígido na utilização dos epi's.
Ð Placas de sinalização de segurança.
+ Ordem de serv!ço - NR-l Dispositivos gerais.

MEDIDAS DE GONTROLE

PROPOSTAS

P.P.R.A. - PROGRA MA DE PREI/ENçÃO DE RTSCO S AMBIENTAJS - NR 9



lnmvffiræ
rünsulhnriæ

5,:tr..rcc¡es em Segr:r'ança do I'r'abetl'ro

P.P.R.A.. P

P.P.R.A. - PROGRÁ MA DE PREVENCÃO DE R'SCO S AMtsIENTAIS. AJR 9

I

Sêto'i:'Gostura,

Data da Vistoria: 1810812018

nte

nte,mento
l:ËPls:

sde

PRAZO DE EXEGUçAO,

RESPONSÁVEI PELA EXEGUçÃO
'Æ lnovare',\tffi 

.: pl:: :'l{':ti?

INSALU BRIDADE

18/08/2018.Data da Vistoria:

DESCRTçÃCI DO ATVTBTENTE

Edificação alvenaria com área aproximada de 15 metros
quadrados, pé direito em torno de 6 metros, piso Cimento
alisado, lluminação natural e artificial, ventilação natural e
artificial.



flrnmvffinæ
rün:;ultnria

Sclui:t5es r:rrr Seqt.irænça dcr -Tra'oaÛro

AGENTE 1 -Ergonômico: Postura inadequada.

2- Ruído

FONTE GERADORA.
2. Maquinários

NO TRABALHADORES EXPOSTOS 01

prevrasador:um raReti

P.P.R.A. - PROGRAMA ÐE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS - NR 9

, Setor:, Espumação

't 8/08/2018Data da Vistoria:

ORNADA
:

TEMPO DË EXPOSTçAO

AO R.TSCO (DÉruO) 1-Não há



'iri .

lnmværæ
rünsuLLmia

9ol.r:çOr=.s r+rn Segureriça,J¡ -f rel:alirc:

DE

73 á 88 db(A)
,ii,
'. !

, ti:AVALhçÕES 1Ruíco, lluminação)

Data da Vistoria:

l^^.
5UU I-UX

85 dB(A)

Não há

Não há

1-lluminaçäo

2-Ruído

TEMPO DE EXPOSIçAO

(LEcrsLAçÃo)

+ Treinamento de segurança do trabalho (EPl),
acidentes, e ergonômico.

t Controle rígido na utilizaçäo dos epi's.
+ Placas de sinalização de segurança.

Ordem de serviço - NR-1 Dispositivos gerais.

MEDIDAS DE CONTROLE

PROPOSTAS

p.p.R.A. - PRAGRAÜIA pE PREVENÇÃO DE R//SCOS AMB//ENTA//S - NR s

18/08/2018Data da Vistoria:



:1:.
r'1.. r i

tir :

åmmvffiræ
ccrnsulLariæ

Sotr-:çóas e,rr Segurença cJo Traì:ætho

RESPoNSÁvel PELA rxecuçÃo

co¡rcr-usÃo

Data da Vistoria: 1810812018.

oescnrçÃo Do AMBTENTE

Construção em alvenaria com área aproximada de 35
metros quadrados, pé direito mais o menos 6 metros
cobertura telha de zinco assentadas em estrutura de
metal, pé direito em torno de 6 metros, iluminação artificial
por lâmpadas , piso em cimento desempenado, amplas
portas laterais, sem fontes industriais de calor.

RISCO

1-Ergonômico: Postura inadequada, levantamento e
transporte manual de peso.

2- Mecânico: Outros fatores causadores de acidentes
(quedas, batidas, escorregões).

AGENTE

N. DE TRAtsALHADORES EXPOSTOS 01

:

FONTE GERADORA :

' ' ''l_ ''



Hmmvffirffi
rünsuLLnriæ

SolLiÇC)í:s ern Seguneriça d.¡ lnab.*lho

p.p.R,A. - pRoGRA MA DE pREVË,NcÃo DE Rtscas AMBIENTAIS - /vR I

:ir: .. :.r:rriSgtöf:
rIr

18/08/2018Data da Vistoria:

TEMPo DE EXPos¡çÃo

Ao Rrsco 1oÉnro¡
Não há

AVAL¡AçOES 70 ëì78



8nmvffiræ
suLtc:ria

Sc¡luçc)e= em Saguri'ença Co'frebelhcr

DEP O DE R'SCOS AMtsIENTA

p.p.R.A. - qRâGRAMA ÐE PREVENÇAO pE rySCAS AMBIEN,TAIS -,NR 9

, Setôri Expedição

Data da Vistoria: 18/08/2018.

LrMrrEs oE roleRÂNcn
lluminação: Não

Ruído¡ 85 db(A)

TEMPO DE EXPOSTçÃO

lleersmçno¡
08:48 horas diárias

'L

+ Luz artíficial.
*l Protetor auricular. l

Ð Calçadô de segurança bico- FVC
$ Cinto ergonômicö r , :

MEDIDAS DE COI\¡TROLE

EXISTEhIT'ES

+ Treinamento de segurança do trabalho (EPl),
acidentes, e ergonômico.

+ Controle rígido na utilização dos epi's.
+ Placas de sinalização de segurança.
rÞ Ordem de serviço - ¡\lR-1 Dispositivos gerais.

MEDIDAS DE CONTROLE

PROPOSTAS

:
, ,Setôr'r:
l, ,ji. .,':'l

,' ,r . : ,

Data da Vistorla: 18/08/2018.

DË ÇAOr'
il'

:liEXECU
' :r' :rl'r'r'

RESPONSÁVEL PELA EXECUçÃO



Hnrmvffirffi
cünsultnriæ

5cl.uçÕes em Segurença do -frabel,"tr

P.P.R.A. - PROGRA MA DE FREVENCÃO DE R/SCO S AMEIENTAfS . ,VR 9

l-.1 ', , ,t- . , '.,-,. tl '

Setor: Marcenaria corte:

'!8108/2018.Data da Vistoria:

Edificação alvenaria com área aproximada de 15 metros
quadrados, pé direito em torno de 6 metros, piso cimento
alisado, lluminação natural e aftificial, ventilação natural e
artificial.

DESCRTçÃO DO AMHENTE

',1 :.:
,i.'1: .

Rrsco

1 -Ergonômico: Postura inadequada

2- Ruído

3- Acidentes

AGENTE

co: Mobil
.l'..'lr.

lOS, ' rl

tãflo;:'':'|:
l'1,

1

FONTE GERADOFA. ,. .t, ,,,1

2NO TRABALHADORES EXPOSTOS



Bmmvffirffi
rünsuL[nriæ

Sc:LuçÕes ern Sequrarrça do frah:etir:

F.P.R.A. - PROGRAMA ÐE PREVENÇÃO DE RISCOS AMIBIENTAIS . NR g

t.

rulruçÃo

Encarregado Marcenaría

Marceneiro

Auxiliar L ll,

. '.: I ¡.,
marcenana:

as ao

setor

utilizadas,,queras
der os

fita; Todo
'do

Data da Vistoria: 18/08/201 8

G



il,lr i.

,rì 
,,1

.i,i.
frnmvffiræ
rcfnsuLLnriæ

SÒ[rç{:Ês ern Segurança do T'r'eb=l.l.o

DE PRE

,li:r I

tjt,

.i.l'
1-Não há.

TEMPo DE ËxPosrçÃo

Ao Rlsco 1oÁruo¡

1-Ërgo'nômicos:Lombalgia. l ' ''v
2-Ruído - perda auditiva, stress, fadiga e outros'.'':'
3'Mecân!Co' dilaceiäção de, membros, corte;

DANOS A SAUÐE

75 á e5.s db(A)
't,l. ,,

AVALIAçOES lRuioo, lluminação)

x 8/08/20'!8Data da Vistoria:

SOO,t-ux

85,d8(A)

lrl

li
i:,

1-lluminação

2-Ruído :

Não há

Não há

TEMPO DE EXPOSTçÃO

(LËGTSLAçAO)

,..1

È, ,,

.:,11,

,.:ll
,:ì .

!Þ Treiname¡'rto de segurança do trabalho (EPl),
acidentes, e ergonômico.

EÞ Controle rígido na utilização dos epi's.
û Placas de sinalização de segurança.

Ordem de serviço - NR-1 Dispositivos gerais.

MED¡DAS DE CONTROLE

PROPOSTAS



flmmvffirffi
rclnsuL[nriæ

SoluçÕes em Segt.;eençe cjo Trabæthc:

.. PRO COS AMBI wR

F.P.R.A. - PROGRAMA DE PREVENCaA DE RTSCOS A//Btr-,rufÆSj{8j

Setor: Marcenarla corte
:r : ,, i. . i , l

18/08/2018Data da Vlstonia:

;"&. ,
,#r!"q.h lt-ìclvêf-ê'%!-¿ffi. 

cnrr=t.rLLc:r'ii.':
, xr,,.,....

t, ..

'ì i ,','lJl

RESPONSÁVEI PELA EXECUçÃO

(ões),

n¡êntadó
'tl

.t,

,periculosídade,;

;: l

ula no1ra decoNcLtlsAo,

18/08/20f 8.Data da Vistoria:

Edificação alvenaria com área aproximada de 75 metros
quadrados, pé direito em torno de 6 metros, piso cimento
alisado, lluminação natural e arlificial, ventilação natural e
artificial.

DESCRTçAO DO AMB|EhlrE

Ë



ånmvffirffi
rúnsulLnria

5ol.uçrleq e¡n Seqsr-ai¡c:¿ do -[r'¿balhr.-:

1 -Ergonômico: Postura inadequada,

'r,::

i'i l,
,,.i"'

2- Ruído

3- Acidentes

AGENTE

FONTE GERADORA
1 - Ergonômico: Mobiliário.

2- Maquinários

3-Maquinários

NO TRABALI.IADORES EXPOSTOS

Gortädeira,'.':,..,
Auxitiar.l, ll
,'i : ., j. .:l

Encarregada
i...

:

' I ,l

de Gortei,
| .: i ; :

'r'ìtt.

CSSES

DESCRITTVO,ËÜtrlçÃO

P.P,R,A, - PROGRA MA ÐE PREVENÇAO DE R{SCOS4EB]EIVIAIS -_NB 9



i,: ,

llr r' .

tmmværæ
rnnsL:LLnniæ

Setr":çOt:s errr Sequ|ança c,'o 'fr-atretho

Data da Vistoria:
'ii l

18/08/2018

, ì¡ l .rt ,',-:.l.:,r

JoRNADA DE TRABAluo 1olÁnn¡],.''
, ,l' . , ,' '

tì.i:.i.ii il

, ,tl;l.iii."ti ilr,ti

' 't.,

; ,i. , "... '

1-Não há
T',EMPO DE EXPOSTçÃO

AO RISCO (DÉR|O)

1

75 â82 db(A)AVAL¡AçOES 1Ruíoo, lluminaçäo)

P.P.R.A. - PROGR,AMA DE PR,EIIENCAO DE R'SCOS AMßIENTAIS. A/R 9

18/08/2018.Data da Vistoria:

1-lluminação:

2-Ruído:

Não há

Não há

TEMPO DE EXPOSIçÃO

(LEGTSLAçAO)

lr i'



ti

0mmværffi
rünsulLnriæ

Soluc(;*s ern Seguror:ça r3r: 
-l'-¿bathc¡

MEDIDAS DE CONTROLE

PROPOSTAS

Ð Treinamento de segurança do trabälho (EP¡),
acidentes, e ergonômico. i.,,, ,.

+ Gontrole rígido na utilização dos epi's. l

Ð Placas de sinalização de segu!'ança. ,,r. , ,

Ordem de serviço - ¡lR-t Diépositivos gèrais.Y.
rj'

O DE R'SCOS AME

Data da Vistoria:

RËSFONSÁVE¡- PELA EXECUçAO dflru lnovane
W" !"ill:l:i'iiî

de nolS'

þara esfa(s)

ra, de

periculosída
.t,,

para



l.:i

åmmvffinæ
rc:nsuL[nriæ

Soll.rcÕes ern Seqr-rrança do Ïr'æLrelho

P.P.R.A. - PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAí,$:|i:NR I
tìi',:l
tii .J 

.

Setor:

1 8t08t201 8.Data da Vistoria:

aproximada
de 6 metros,

ifiEd acação VE anan com rea de 51

q au rad osd pe reitodi tornoem p SO ct

lum naçao aturan rtificia laçãoventi na lisado
rtificia l.a

DESCRTçAO DO AMBIENTE

'l -Ergonômico: Postura inadequada.

2- Ruído

3- Acidentes

AGENTE

1 - Eroonômico: Mobiliário.

2- Maquinários l

3-Maquinários j.

01NO TRABALHADORES EXPOSTOS



0mmwæræ
ronsultcr'ia

sol.L.Jçór?s em Segurança cio Ïrabalhc

,"'.

' :..
.i'i'

i: i.' .

Auxilíam retirando os materiais que estão na mesa e ini

Auxiliar lre ll

Marôeneiro

DESCR¡T|VO Fr.rNçÃO



ümmværæ
rflnsLrLtnria

Sc:tuçr1es ern Sequr'=nça Co lreb=tiri:
:\

''l'li'
F,P.R.A. - PROGRAMA DE FREVENÇAO DE RISCOS AMBIENTAIS ¡.NR 9

:ii ',lr I r:i

'l

P.P.R,A, - PROGRAMA DE PREVENÇAO ÐE HSCAS AMBIENTAIS - NR 9

; i' Setor: Marcenarià Montagern

18/08/2018Data da Vistoria:

." lrr ''

li .tl1-Não há
TEMPO DE EXPOSTçÃO

AO RISCO 1OÉnrO¡

1 -Ergonômicos: Lombalgia.
:

2-Ruido - perda auditiva, stress, fadiga e outros.

3-Mecânico- dilaceração de membros, corte.

DANOS A SAUDE

75 á 94.5 db(A)AVAL¡AçÖES lRuioo, lluminação)

Setor: Marcenaiiá,nnontaSem , '

18/08/201B.Data da Vistoria:

Não há

Não há

1-lluminação

2-Ruído :

TEMPO DE EXPOSTçÃO

(¡-EGrsr-AçÃo)

l-uz artificial '

Þrotetôrauricula¡,,,i
Çalçado de segurança
Óculos de segurança

1 ..,,.. , ,, . 1. l

EXISTEh¡TES



!nmvffiræ
ronsulLaria i.i

1:l9ctr:çÕes t:m Segut*ançi: io l'r'=b=(iro

P.P.R"A. - PROGRA,MA DE PREVENçAA DE R'SCOS AMBIENTAIS - /VR 9

+ Trelnamento de segurança do
acidentes, e ergonômico.

+ Controle rígido na utilizaçäo dos epi's. i,, .,

Ð Placas de si¡ralização de segurança. ,;r

Ordem de serviço - NR-i Dispositivos gerais.
'lr't .:

MEDIDAS DE CONTROLE

PROPOSTAS

Setor: Marcenania Montaqem
.t,, 1 .l

1810812018Data da Vistoria:

namento:
Serviçode

,dfu lnovare
W '-"i::';lliç:;l

RESPONSÁVEL PELA EXECUçÃO



ånmvænæ
rünsul[nria

Soluçóes em Sequrer:ça Co ]i=bethc:

DE o

Setor: Montagem finall-
tì,i

.fl
18/08/2018.Data da Vistoria:

Edificação alvenaria com área aproximàda de 50 metros
quadrados, pé direito em torno de 6 metros, piso

alisado, lluminação natural e artificial, ventilação
artificial

l' 

' ir'

DESCR¡ÇÃO DO AMB¡ENTE

1 -Ergonômico: Postura inadequada

2- Ruído

3- Acidentes

AGENTE

1. Ergonômico: Mobiliário

2. Maquinários

3=Maquinários

1NO TRABALHADORES EXPOSTOS

NÇÃOr,



å

Brxffiværæ
rc:nsu[[nriæ :'l,,ir'

r,il' l

sol,Lrc'jeÊ em Sr-gucarrça cio J'r.¿batho

P.P.R.A. - PROGRA MA ÐE PREVENçAO DE R/SCOS AMBIENT4'S - 
^/R 

I

'iSetoi: Montag,e.m final

18/08/2018Data da Vistoria:

1-Não há

TEMPO DE EXPOSIçAO

AO R¡sCo (DÉRIO)

73 á 88 db(A)AVALIAçOES 1Ruíoo, lluminação)



lr

,lr.

i.
lt r.',.

lnrmvffiræ
rnnsuLtnriæ

St:l.Licrlips errt Seqlræriça cjc¡ Ïnebeilrr:

P ruR9

p.p.n.a. - pnoannua ne pnevruç,Ão pe ntscas nuemurms - un g

lS r:.Montagem finalr.',
: ..

18/08/2018.Data da Vistoria:

500l-ux
,.1]

85 dB(A)

umtnacao:
. il

2.¡RuiUô: '

1-lluminação:

2-Ruído:

Não há

Não há

TEMPO DE EXPOSIçÃO

(LEGrSr-AçÃO)

+
s
*

Cafçado de segurança
Óculos de segurança
Protetor auricular

0 Luz artificial

EXISTEI{TES

+ Treinamento de segurança do trabalho (EPl),
acidentes, e ergonômico.

+ Controle rígido na utilização dos epi's.
* Placas de sinalização de segurança.

Ordem de serviço - NR-1 Dispositivos gerais.

MEDIDAS DE CONTROTE

PROPOSTAS

1810812018Data da Vistoria:

;: l l

,4À"
.#:"4" lnovêne
lfu"i!¿M" 

c.:c:lrr s r-.¡ Ltor--ia
' 'qf..,..'. i\.,. . :: :.:t..

',

RESPONSÁVEL PELA EXËCUçÃO

ft.



$mmværffi
rnnslJltnriæ

Soluçc)es- em 5=gur-ar,ça dl: -ì'r-al:=tho

O DE RISGOS

corr¡cr-usÃo

INSALUBRIDADE,- Norma Requlamentadora de nolS
' . ' 

-.Não há caracterização de insalubridade para esfa(s)
runçaopeq.

PERIGULOSIEAÐE -, Norma Regulamentadora de no'!6
eLegislaçãoGomplementar:''.
Não há, caracterização, de periculotsidade para esfa(s)

rt
tunçaopes)

r.r.i:.ir

18/08/2018.Data da Vistoria:

Edificação alvenaria com área aproximada de 60 metros
quadrados, pé direito em torno de 6 metros, piso cimento
alisado, lluminação natural e artificial, ventilação natural e
artificial.

DESGR!çÃO DO ArvrBrENtrE

RISCCI

AGENTE
1 -Ergonômico: Postura inadequada

2- Ruído

3- Acidentes

1- Eroonômíco: Mobiliário.

2: Maquinários

3-Maquinários

: ri,

NO TRABALHADORES EXPOSTOS 1

tiä r ll
,l,il

':r.r
'r:l

F



ir'lr

Immvffir*ffi
rünsultnriæ

Íitrh.rc;cre; ern Segur-arrça do Trab¿lh;r
it,',

i'.

F.F.R.A. - PROGRAMA DE PREVENÇAO ÐE RISCQS AI/VIBIENTAIS -::::NR,9
.').

P.P,R.A,. - PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISÇAS AMBIENTAIS . NR 9

Data da Vistoria: 1810812018.

DESGR¡TIVO FUNçAO

't8/08/2018Data da Vistoria:

TEMPO DE ËXPOSTçAO



:li

::ì,, ;

åmmvffiræ
sul[nriæ

Soluçr]i!s em Sequrança do Tnebel.lro

ACI R|SCO (DrARrO) 1-Não há

DANOS À SRÚOE
1-Ergonômicos: Lombalgia, ,

2-Ruído - perda auditiva, stress, fadiga e outros.

3-Mecânico- dilaberâção de membros, corte.

AVALIAçOES 1nuíoo, lluminação)

,,1,

70 á 80 db(A)

,, Sêtöi:'Gbrfe, ESpuma

18/08/2018.Data da Vistoria:

500 l-ux ',,

85 dB(A) 
,

TEMPO DE EXPOSTçÃO

(LEc¡sLAçÃo)
1-lluminação

2-Ruído:

Não há

Não há

¡Þ Luz artiflcial, '
i,+ Calçado de segurança

¡Þ Luva de malha de aço
¡Þ Protetor auricular: tì

EXISTËNTES

MEDIDAS DE CONTROLE

PROPOSTAS

+ Treinamento de segurança do trabalho (EPl),
acidentes, e ergonômico.

+ Controle rígido na utilização dos epi's.
+ Placas de sinalização de seguranç4.

Ordem de serviço - NR-1 Dispositivos gerais.

ee..8¿,_:j,RoGRÁ.MA DE PREyETçÁO ÐE R
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5oLuçÕÊs em S=ql:rorçæ do Tret:eli¡o

p.p.R.A. --qBaGRAMA DE PREVENçAO pE HSCAS AME//ENTA|,S - NR I

Data da Vistoria: 't8/08/2018

pRnzo oe execuçÃo,

REsPoh¡sÁve¡- PELA execuçÃo

CONCLUSAO

Data da Vistoria: 18/08/2018.

oescruçÃo Do AMBTENTE

Edificação alvenaria com área aproximada de 50 metros
quadrados, pé direito em torno de 6 metros, piso cimento
alisado, lluminação natural e artificial, ventilação natural e
artificial.

1-Ergonômico

2-Fisiêo', Ir, '

3,fvlêöânico' . l, i,'',1,.,',,i','
. ,i,.

i

RISGO



Emapværffi
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Éo[uçd:es e,n Segunarrça io ]'r'eb=[h,:

ll

1 -Ergonômico: Postura inadequada.

2- Ruído

3- Acidentes

AGEN¡TE

liário.Mobi

ntna OS

li.,

2'Maquinários

1NO TRABA¡-HADORES EXPOSTOS

Fr:epaqador:

FUNçAO

MEIEN

G-
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P.P.R.A. . PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AIýIBIENTAIS - NR g

.:ilir L
'';l 

.

:,ir :

Setor: Freparação

Data da Vistoria: 18/08/2018

, ,r ,r, I rlt : r:. ' I ,.

JORNADA DE TRABALHO (DlARlA) oras

1-Não há
TEMPO ÐE EXPOSIçAO

AO RISCO (DrÀRrO)

72 áts2.5 db(A)AVALIAçOES 1Ruíoo, lluminação)

't8/08/2018.Data da Vistoria:

1-lluminação:

2-Ruído :

Não há

Não há

TEMPO DE EXPOSTçÃO

(LËGrsLAçÃO)

Io
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Sal.Liçt}es em Segura.rça cJ¡ Tnabelhc:

ll ,

ì:r,::i

| :,i.

Ð Treinamento de segurança do trabälho' (EPl),
acidentes, e ergonômico. .,il. ri::Ð Controle rígido na utilização dos epi's. itr': :

+ Placas de sinallzação de segurança. li,'., 
'

Ordem de serviço - NR-1 Dispositivos gerais.

MEDIDAS DE CONTROLE

PROPOSTAS

P.P.R.A. - PROGRAMA DE PREVENçÃO DE RISCOS AMBIENTAIS - NR 9

Data da Vistoria:

RESPONSÁVEL PELA EXËCUçÃO

es{a(s)

n",ldeBRI DADINSAI-[J
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!ìcl.uçÕes em Seg'*rretnça do Trabeli-.c:

Setor: Tapeçaria

18/08/2018.Data da Vistoria:

Edificação alvenaria com área aproximada de 60 metros
quadrados, pé direito em torno de 6 metros, piso cimento
alisado, lluminação natural e artificial; ventilação natur:äi:þ
artificial. .;. ,ri',,i,

''l :-'

DESGRTçAO DO AMBIENTE

1-Ergonômico

,2-Fisico l

3-Mecânico

Rtsco

1 -Ergonômico: Postura inadequada.

2- Ruído

3- Acidentes

AGENTE

1' Ergonômico: Mobiliário

2- Maquinários

3-Maquinários

FONTE GERADORA

NO TRABALHADORES EXPOSTOS

Tapeceiro

Encarregado de tapeçaria
r'i

FUh¡ÇÃO



n
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P.P.R.A. - PROGRAMA DE PREVENCAO DE R'SCOS AMBIENTA'S - NR 9

r: Tapeçaria::ri::li

18/08/2018Elata da Vistoria:

1-Não há.

TEMPO DE EXPOS¡çÃO

AO R¡SCO (DÉR¡O)
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P.P.R,A, - PROGRAMA DE PREVENÇAO ÐE RISCOS AMBIENT
'1.:ìl

1 -Ergonômicos: Lombalgia.

e-RuiUo - perda auditiva, stress, f,adi$a e outros

3-Mecânico. dilaceração de membros, corte.
:

:i

DANOS A SAUDE.

:l:

tii74 â88 db(A)AVAL¡AÇOES lRuido, lluminação)

Data da Vistoria:

500 l-ux,

2-Ruído: 85 dB(A)

1-lluminação

2-Ruído :

Não há

Não há

TEMPO DE EXPOSTçÃO

(LEG!SLAçÃO)

Luz artificial
.

EXISTENTES.

MEDIDAS ÐE CO

+ Treinamento de segurança do trabalho (EPl),
acidentes, e ergonômico.

+ Gontrole rígido na utilização dos epi's.
+ Placas de sinalização de segurança.

Ordem de serviço - NR-1 Dispositivos gerais.

MEDIDAS DE CONTROLE

PROPOSTAS

P.P.R-A. - PROGR,AMA DE PREVENÇAO DE R'SEOS W

18/08/2018Data da Vistoria:
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SotuÇÕÈs ern SegL:rança do Tcabatiro

P.P.R,.A.. PROGRAMA ÐE PREVENÇAO ÐE RISCOS AMBIENTAIS . NR 9

1-EFls:

Z-Treinamento:PRAzo or exgcuçÃo

lnovane
c-c:n=r-Li.l-c¡r-iaRESPoNSÁver PELA execuçÃo

tt¡SAUUgRlpnpE - Norrna Reqularnentadora de no'î5.

Não há . caracterização de insalubridade: para esfa(s)
função(öes) :

PERICUI-OSIDADE - l'!orma, Regulamentadora de no16

e L,egislação ,Compfementar: ,

Não há caracterização de periculosidade para esfa(s)
função(ões) '
' ' : 'i. . , 1, ..., , : i 

'

CONCLUSÃO

. .:: i

18/08/2018.Data da Vistoria:

Edifícação alvenaria com área aproximada de 60 metros
quadrados, pé direito em torno de 6 metros, piso cimento
alisado, lluminação natural e artificial, ventilaçäo natural e
artificial.

DESCRTçÃO DO AMBTENTE

1-Eroonômico

2.Fisico 1

3-Mecânico , ',,

RISGO

1 -Ergonômico: Postura inadequada

2- Ruído

3- Acidentes

AGENTE

NO TRABALHADORES EXPOSTOS
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sal.L.i(;Òê:3 errt Seguranr..a cJc: T r'¡¡batho

FUNçÃo Gerênte de produção

p,ervisor. þrodu de ção

Modelista

lnterpretar o modelo, orientar o processo de pilotagem,

elaborar a graduação, acompanhar a prova das peças e

realizar os ajustes necessários nos moldes

de'þrodução, an

Gerente

Supervisor de produção

;.
DESCRTïVO FIINÇAO

P.P,R.A. - PROGRAMA DE PREVENCAO DE R'SCOS ,AMB'E¡ýTAIS - /VR 9

18/08/2018Data da Vistoria:

1-Não há.
TEMPO DE EXPOSIçÃO

AO R¡SCO (DrÁRlO)
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5l[li.;Ões errr Securançe do ]r=b.=tirc

.rir;. , r l

.iill
:.rl|rr, r

i|:t ', 1' li,
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:,

1-Ergonômicös: Lombalgia, , ;

2-Ruído - perda audltiva, stress, fadiga e outros.

3.Mecânico- dilaceração de membroi, corte.
'I,

DANOS, À SnÚOr

,lt,r'
i ri;i

;i:,;

74 á82 db(A)ESL!AçO (Ruído, minação)lu

Data da Vistorla:

1-lluminação¡

2-Ruído :

500 Lux

85 dB(A)
IjMITES DE TOLERÂNCIA . '

1-lluminação:

2-Ruído :

Não há

Não há

TEMPO DE EXPOSIçÃO

(LËcrsLAçÃo)

r} l-uz artificial
+ Calçado de segurança
û Óculos de segurança
I Protetor auricular

rll t. 1:

MEDIDAS DE CONTROLE

EXISTENTES

+ Treinamento de segurança do trabalho (EPl),
acidentes, e ergonômico.

* Controle rígido na utilização dos epi's.
Ð Placas de sinalização de segurança.

Ordem de serviço - NR-1 Dispositivos gerais.

MEDIDAS DE CONTROLE

PROPOSTAS

p.p"R.A. - PROGRAMA pE PREVENÇÃCI DE RISCAS AMBIENTAIS - NR g

18/08/2018Data da Vistoria:

Ë
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P.P.R,A" - PROGRA MA DE PREVENÇÃO DE R'SCOS AMtsIEruTÁIS - ruR 9

PRAzo DE ËxEcuÇÃo,

ffi,.ry.","ræRESPoNSÁvel PELA execuçÃo

esfa(sJ

esfa(s)

e nol 5,,

de,ne'|6

Validade: Agosto/ZÙ'l I a Agosto/Z0'Í9
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RESpONSÁVrl PELA ËLABORAÇAO DO P.P.R.A,

ffi|å:=',ræ '1,: l] ìl :'.il
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P.F.R.A, - PROGRAMA DE PREVENçÃO DE RISçOS AMtsIENTAIS:|'NR 9
;,1.,1'' ¡

,i

TNSTRUMENTAT DTSPONíVEL E n¡ÉrOOO, DE AVALIAçÃg'' '

it:-ll,l

,ilr':l'
tir ,

ESTRATEGIA E METODOLOGIA DE AçÃO

O presente programa foi elaborado tomando-se como
base o reconhecimento, avaliação e controle dos

riscos existentes nos diversos
ambientes de trabalho.

O reconhecimento e avaliação foram realizados por uma
equipe multidisciplinar, composta por no mínimo,

um médico do trabalho e um administrador de empresas / técnico
em segurança do trabalho.

DgCtgf LífVlETRO, para a avaliação dos níveis de ruído esteve a disposição um decibelímetro

digital da marca lnstrutherm modelo DEC-430, previamente calibrado e operado no circuito de compen

"4", e circuito de resposta lenta (slow) para ruídos contínuos ou intermitentes, e no circuito de compe

Ruído - FUNDACENTRO e Norma Regulamentadora de ne15 do Ministério do Trabalho

LUXínneTRO: Para a avaliação dos níveis de iluminamento esteve a disposição um

luxímetro digital da marca lnstrutherm modelo LD-209, colocando-se o sensor no campo
visual do funcionário ou no local de sua permanência, a um plano acima de 0,75 metros do

SO

beléöidoS pel

Ocuoacional
cte CU dito respostae pidara fast) rapa uídosr de m ap scto, uteg don so noscrité estattC,t

aNorm Hde gr Ocupaene P roced ntome nTéc paratco liAva daaçao Exposiçãocional

':: .":'
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Scluçoes em Sagurança c-lrr Tr=trelho

P.P. o be'Rlscos AMBIENTAI I

PTANEJAMENTO ANUAI-

FORMA DE REGISTRO E MANUTENçAO

O trabalho é um processo dinâmico e contínuo, com páginas
numeradas. A cada nova situação, ou fatos, serão anexados

documentos e numerados na sequência,
de acordo com a data de entrada.

. . I .,.DIVULGAçAO DOS DADOS

Todos os trabalhadores expostos aos riscos ambientais
serão informados, através de palestras, treinamento

e mapeamento de riscos, conforme comprovante anexo,

de como se proteger de tais agentes e quais

os cuidados a serem adotados no seu

dia-a-dia de trabalho.

Serão feitas novas avaliações ambientais sempre que as

medidas de controle sejam postas em prática,
ou promovam-se alterações nos ambientes

já descritos neste documento.

As medidas de controle obedecerão

o cronograma de atividade.

Serão feitas avaliações globais quando o prazo
pré-determinado tiver sido exaurido.
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Sotuçôes enr Segurronça do Tr-ebal.ho

t*t

R.Ët$M E$S ÐAçüËS GËRAï$

No desenvolvimento do Frograma de Prevenção de Riscos Arnbientais nas páginas anteriores,
descrevemos alguns riscos, principalmente procuramos pensar sempre nos físicos, químicop,,biológicos e

ergonômicos, nestas considerações finais, faremos novas propostas de medidas que'rdevem ser
implementadas em busca da melhoria das condições
do ambiente de trabalho.

1.BAñ¡hIE¡ROS

De acordo com a legislação, os banheiros deverão ser identifícados por sexo, promova a identífica
que se fizerem necessários.

Os banheiros, principalmente os femininos, deverão conter cestos de lixo com tampa.

3

o

a

c

o

o

a

o Manter os banheiros em condições higiênicas para utilização

2.PROTËçÃ,o CONTRA ¡NCÊNDIO

Todos os extintores devem ser recarregados anualmente e submetidos a teste hidrostático a cada 05 anos, A

empresa a fazer o trabalho deve seguir as normas da ABNT e ser fiscalizada pelo INMETRO.

Os extintores de incêndio devem estar localizadòs em local de fácil acesso, bem como assinalados por um círculo

vermelho ou por uma seta larga, vermelha, com bordas amarelas.

Os extintores não deverão ter sua parte superior a mais de L,60m acima do piso e deverá ser pintada de vermelho

uma larga área do piso embaixo do extintor que deverá ter no mínimo Lm x 1-m, a qual não poderá ser obstruída

de forma alguma.

Todos os funcionários devem receber treinamentos periódicos quanto ao manuseio e uso das unidades extintoras

e equipa mentos hidrá ulicos.

A empresa deverá elaborar e manter em atividade o plano de ação de emergências, identificando os

procedimentos a serem seguidos em situaçöes não previstas'
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ScluçÒes eirt Sequr'anc.-a do lì'ei:=l.hn

3-EQUTPATVIENTOS DE PROTEçAO TNDTVIDUAL,

De acordo com a Norma Regulamentadora ne 6 do Ministério do Trabalho a empresa devçrá fornecer
gratuitamente o equipamento de proteção individual de acordo com os riscos que os funcionáriosiestäo expostos,

documentar a entrega dos EPls, treinar o trabalhador sobre a correta forma de utilização e conservação, bem

como tornar obrigatório o uso durante as atividades laborais.
11,,,

Todos os equipamentos de proteção individual devem possuir o Certificado de Aprovação emitido pelo Ministério
do Trabalho.

Sugerimos que seja feito um levantamento ao fabricante dos Equipamentos de Proteção lndividuais, o

solicitadas informações, por escrito, referentes à durabilidade dos mesmos, maneiras corretas de

tri

o

o

rO

o

o

è

guarda dos EPls e outros.

e

a

ô

pRoMovAA REPOS|çÃO DOS EQUTPAMENTOS DE PROTEçÃO rI\¡DIVTDUATS DE ACORDO COM AS ORr

DO FABRICANTE.

4.MAOI,.'INAS E EQUIPAMENTOS

As partes móveis das máquinas devem estar devidamente protegidas.

Os reparos, a limpeza, os ajustes e a inspeção somente podem ser executados com as

máquinas paradas, salvo se o movimento for indispensável à sua realização.

A manutenção e inspeção de máquinas somente podem ser executadas por pessoas

devidamente credenciadas pela empresa.

Todos os funcionários que operam máquinas devem receber instruções de segurança

sobre os riscos existentes nas atividades realizadas. lnformamos que as orientaçöes
repassadas devem ser registradas em formulários específicos.

5.SIT..¡ALIZAçÃO DE SEGURANçA

De acordo com a Norma Regulamentadora ne 26 as empresas deverão possuir sinalizações de segurança nos

ambientes de trabalho, a fim de indicar e advertir os trabalhadores sobre os riscos inerentes as atividades laborais

desenvolvidas. Segue abaixo alguns modelos de placas de segurança. As mesmas não precisam ter medidas

padrão, podendo variar de acordo com as necessidades da empresa,

Jt
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6.ERGONOMIA

Os funcionários que laboram grande parte da jornada de trabalho com computadores

deverão receber uma atenção especial, portanto sugerimos:

C Mesas adequadas com regulagem de altura para o teclado;
e Cadeiras com regulagem para encosto e altura;
e Cadeiras com apoio para os braços

O Apoiadores de punho para o teclado e o mouse;

Ð Plataforma de repouso para os pés;

C Adquirir suportes para punho (tipo tala);
S Pausas regulares durante o trabalho e realização de exercícios de

alongamento para membros superiores e inferiores,

6:ERGONO¡14¡¡ (cont.)

Avaliação Ergonômica: Sugerimos a elaboração de uma análise ergonômica do trabalho, conforme determina

a Norma Regulamentadora de ne 17, promovendo a análise dos postos de trabalho, atividades desenvolvidas,

mobiliários e ferramentas, visando a preservação da integridade física dos trabalhadores.

Ëmmvffiræ
rünsultnr"iæ

r , ,' , , 7:INSTALAçöËSELÉTR|GAS

Todas as partes das instalações elétricas devem ser projetadas e executadas de modo que seja possível

prevenir, por meios seguros, os perigos de choque elétrico e todos os outros tipos de acidentes.

As partes de instalações elétricas a serem operadas, ajustadas ou examinadas, devem ser dispostas de modo

a permitir um espaço suficiente para trabalho seguro.

o

I

A #

ffi
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rz
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É proíb da a ligação símultânea de mais de um aparelho a mesma tomada

acessóríos que aumentem o número de saídas, s a lvo se a instal çäo for proj

::ri,, : r: ,

de corrente, com o emprego
etada com essa fin'alidade.

deô

o

o

a

8-VASOS SOB PRESSÃO

De acordo com a Norma Regulamentadora de nsL3 do Ministérío do Trabalho os vasos sob pressão deverão

possuir o "registro de segurança" devendo este ser constituído de livro próprio, com páginas nrù'meradas onde

serão registradas: todas as ocorrências importantes capazes de influir nas condições de segurança dos vasos,

as ocorrências de INSPEÇÕES Of SEGURANçA, devendo constar o nome legível e assinatura de "Profissional
Hab¡litado",

Para efeito desta Norma Regulamentadora, considera-se "Profissional Habilitado" aquele

o

competência legal para o exercício da profissão de engenheíro nas ativid des referentes
construção, acompanhamento de operação e manutenção, inspeção e supervisão de de

vasos de pressão, em conformidade com a regulamentação profissional vigente no Pa

g.ARMAZENAGEM DE GLP

A área de armazenagem de GLP incluindo a tomada de descarga e os seus aparelhos deverão ser delimitados por

um alambrado de material vazado que permita boa ventilação de altura mínima de 1,80 metro (um metro e oitenta

centímetros).

No alambrado deverão ser colocados placas com dizeres "NÃO FUfvlE" e "INFLAMÁVEL", de forma visível

Deverão ser colocados extíntores de incêndio, e outros equipamentos de combate a incêndio quando for o caso,

junto ao alambrado.

Não permitir a execução fixa de tarefas próximas a área de risco, ou seja, faixa de 3 metros de largura em torno

dos seus pontos externos.

o

o

o

o

o

lO.GERAL

Não permita em hipótese alguma que os funcionários ou terceiros trabalhem com chinelos, a legislação não

permite tal procedimento além do aspecto ser extremamente desfavorável à empresa.

e De acordo com a legislação, os funcionários deverão utilizar-se, apenas e tão somente de copos descartáveis,

inutilize os demais.

Não permitir que funcionários ou terceiros trabalhem de bermudas ou sem camisa

G"L,p"



ÈO iO ÊO dC) ÉO dO¡ Ò C{O rtO NO NO NC) C)C)
r-t O <¡ O Lô O .-lo (.)O c) (J cô O c4 O rl O cO Õ !)o cacj .-l O
f- \F \ t-. \F- \t= \ co \a- \\o \t-- \ to \\o \\o \ r-l \
F- O f.'. O t-- O ft- O C-- O C-. O {'- O l'- c) l- c) tt- O f-- O t-.' O sF O
OOOOOOOOOOOOO

@ t-- þ r-1 È- -i \.o ro È o r-l 11 ú)
r0r)(f)F-cf)r)@cooNr)0o
or)Ýorr@ôr)æ<Tltr-@Ý
i rl d È r-l d d d r-1 d C{ r-l ê

r)to r\o dÕ Êo óÝ ÝÚ.)à o rLo F-N @o cDv <trç oìt
.lN JN rlÝ -{m OO .lcnr{ n OO OO ON JOì dr r-{O
o -o -Õ -<) -Õ .o .Õ -ö -Õ -o -<) \Õ -<) -
ô.j æ o{ \O c..l C! N @ cl Or N Or C\J o c! Ý N O N Ý N r) N F N Ý\r) \@ \ro \ú) \Lf) \co\ \o \\o \Õ \ca \.1ô \f-- '\c.J
m rl n È m rl il rl Ê r-l o Ê O r-l @ rl O r-l rl d c{ N C{ i cD r-l
oooooor-lofioc)r{()\ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \
cn d r) \0 \O r-l f- t r-l Õ Ý rr Or
rrrlNooor-toor-looÊ

-1 odo
ÝiOLDO
F-l \\O .
sf O f-'. O
OO

¡
o

çÐr)Lnoô\o\
rl (\ o\
s\c{
aaç d

O
r.o

d r-l t r.{ rl r{ d d i Fl È r-l r-l
ooooooooôoooo

iô

æ O d C) O a¡ O O O r) O N O \O O O1 O C! O Ý O C.'l O .l O r) O rl O Or Olo ¡c)Olo lO lO lo lO lolo lo lo lo lo lo lÕ
\O.m r rm *cO.O.cO rm.tO.CO -r{ -@.@ -\o *O.ç r
æ O r Õ <) ý) O .l O tO O -l O ú) O @ O @ O N O F- O \O O Or O <' O Or O

f) cO cO Ý @ r{ LO rl d t-t ra Ý @ N N
N O C! O (\ \O (\ \.o C.J O C.J N Ò C{ Cj
rl .l - Cl Ê rr d d rl d é -l rl È rl

OOOOOOOOOOOOO
I)C)()OOOOÕÕÕÕÕ()
OÔÕÒOOOOOOOÕÕ

OO

OO

r{ô

ú)(¡¡o
rlçoo
o-o\
õloìNo
\t0 \mÝ o
OO
oct
NO

C\ r-1 Ú) Ú) v O\ <n ri sti Fl þ æ CÔ .-l S
rl C{ r) Lñ Ca Ý C\l \O @ C! Cn @ @ F Ê
Lô r-l g Ý tÔ CO N rr) F- \O æ ft- Oì d) <r
\O r) \O Lo Ol -1 Or Ý r) O O Ol rl cô öl
cn r) o\ o d d Ð r) r) \o N co s or (¡

r!
ttl co O "ý,

ú4¡-rOØO
Ê]dHÞFH
ØúÅ4Zard
cTJHOEIOúf'1ØâÞt'l ZZ4,OE<Etr]úH<

ÉrúúNot¡lÞN()ËF

Eq Ë s. É q uî Ei EqB { ;8. f; q i3 s. E Ë. ëi äq

HË ;s rË Eq sÌ 3isì ãq Hi îq ei ã¡ sq
fr- ã- ø- H* É- B-H * 2- É- f5- $s fr- [ez<
uoothozÀZor{>HH<OOFIEOúËoêËý'ØoÉlÊlH<çt7zÐo<o5<ÞÞHm4Ét:zH<cq
zúF¡OôúÉlt{É{l-lÞOÞAcauêrntdr¡HÉFl'lE'Å

ú
Hrnoý,Å9¡ ic.r-.>':
9?o' -.¡
È"1 ä:
d=l¡

Ho<Hco()H<zú
t¡l H
êtr1
Fl tl4<

ou
ro<OÞ

o
¡4
U"
r<Frô
ld Ì-rEøH.O
>oi
O&lEci
o
o
O

Él
F
o

úo()

tsr

C)

o<rdêu)Hcr>
FrÞ]
EOâ<(,

Êl
U)

c0
H
ú
Frzo
O

r'-r OL)O\CD
0r
r¡l > ¡l
ØFl 4
dftHO.Ar(J\oØÅ<nsd
Àrøi>oÊd

'o 
pd

.-r A
Fl Fl

o (-)

Êr Ê1tn u)<dÉcq

É

o
cr)
rl

E
trl
ú

úoÉâ<4u)
!c
Flo< cr)
ÊqÊ
ú7,
Er Þi

U)
Él

obtzú

Lô^

'r o
äoo.¡oO\Ooì<
NF
@ (/)'Þ.-r Þo<
\o.ts
Nd
oú

ð- ci
¡<( Y ¡<(()' "' (-!

úa ú,(J..(J
ØOr Øv< 2Ht¡r H

fr

o
o
Oo
N
co
-1
O
\0
N
cÐ
O
co
c)r)
O
(ý)

I
t--

o

,-tô
riô
t'-rt
co(\
\o
f-

\o
c.)
(f,

O
O
o
o
O
Or
@
LN
@

ö(\\o
dÝo
ñloo\.o \o .. rl
H#O
\-l<)
clo
O

r({
E<Ê((9
4 0'<â:ÉÀ

O

F{

ú

H
Oz(El
o
H

Àu¡r cd
hÀ
klØ,4
oo
Þ ¡r4
r-l L¡
otúc44<Ë()
oÊ¡zÀ
ca Þl
F]
Ër(n
<(,
Er t!
</)
ZQo<
(J

ocoF
HZ
Ei t'l
C)E
Ê |-l
<!drdË
tslo<(J
Êa Ël4,ú
dt

o
ØO
ô<ú
oÉ¡,4:
(-!

d"
F¡
trt Él
ú t:)

o
H
ts]

â
o
E

N

Ø

Ë
Ol
à
H
U)

E{v
hl
at)
4ú
E-i

o

ùr
ã

I

ñ
'a
td

Fr

o
o
H
ú

,Þl
Ér
an
H
H
E

t--

L¡.)

tn
d
A
tlr

Øoo
l!
ocr)
ts<)(/)()
t¡l c.l

Êl .^
HÀ

Ê(H
Élv
Eo
U
__ rO
FJ¡

H _.

U)A
ox
Hv

S- "
\oú
Sc.¡ F
"o \'

6'úr.,H
C(0r <o,E ãto oÞlO Er

ô
i

(\
r.,1

þ
r-{

;
.J)

!-JH !l

.F

oo^
FJ Iì
Êro

Þl'\
N

Þl rl

oÝ
Ë( r-r

Êq c)
r<Ý
úEro
o
Oôr

H
OÊ¡
HF]
Ê(U)
'f{Frl
Ø
HO¡
Z t-1
l--l tqão



No-r<)Noc.loLOoooc4orr)o\O \l- \\O \\O \
F-. o r'.- o F- I t-. o
oooo

c4 co co Ýl
@r)F-Fl

rlÈ'Ýd
rJ) r-l r) f--
c{ cn r-l -l

rl rl il rl
oooo

orLr)r)co<lcôrlcr)
ô(\Oçrtr-lOr)
o\o\oror(\þC\tOC\rûNN
\Ý \(rl \1'-- \ot
Or r¡ rt Ý r-{ r-l Oì '-loooo\\\\
ric{@fô
ONOO.

ÝO \OO tOÕ OO
lolÕlc'lc,

O¡ rei.r.l rO.\OOÚ)Oú)Ol-(f
<t t'r I-- N
O-l(otf)
O CO \g sl'\oær)çr¡ c.l or @

s6ìLON(\ (\ c! c!
r-lirlc1

oooo
oooc)
oooo

o2<O
Hú¿
ËrHÊ
ZtrlHtÅ&E
c(Þ¡H
OÊrFì<Ø
tqt{AOØr¡lE
?r 8r 8p Ínri- * H'
l.-'$ "ì X =ì S "ìöì Éi Rq Éi
Ë-,-<-fi.
â<H

Õ (-) Él
U¿
HOF¡ý.o<Êr<dEc0HúFl
olcÊlHú E4. > >.

OEÉ<
OF)

or{
C)
dErO
ZÉi
Þ¡ Fr
Eol
H\Ô>ñ
OÉlto
o
.O

4
F(

úo
Oo

F
o
o<14â
ø) t-tØ>
HÊ]
FÔ
4(,

fn

cA
H
ú
H
o
O

r-r O(-)Q\Ø
tud>ËäÞr<
rlLå
OjÊr(J\oØËØs(
orØ>oÊ1

cî Ê4.-{ A
FlË

O()
Êl Eltn <n

mc0

Fl
(n
o

r-'l

E
frlú

úoËo<
4Cr)
r.1o<ca
C0 .-l
dúE
FfJl

tn
t'l
O l¡lzú

r)^
't ?
d-
OU
o.¡
\Qor<
C\F
co ul

.-r ÞC)<
(o.ts
o{d
od

o- Õ
's;'ú
'ý,o'ú
(J..o
cO 0r cOz4 z
HÞr H

o
o

H
ú

N

(/)
Þ¡
ri
0l5
H
Ø

FJz
Ê1

U)

ú
Er
Þo

|--
Or)

,;
4
Or
Èl

U)
o
Ê
t!oó
FO
ulo
Ê¡N

äK
oo
utidx
ão
U
__ lr)
t¡-t J
dÊ

gH
ãý,

S- ''È1 r t<fú'- *
sñ E
"ô \
S'Ë
Ê4ôr dÀE >Eo c
Êl .o E-

|-.
rl
o
Ol
c.l
@
d

\o
N
rn
O
co
o
LO
O

cf)s
f--
o
O

t
Or
rl
ô\r
Ê
@(\
\o
I-t

(o
ca
(f)

oo
o
o
oì
@
ro
æ

H
(J
z
4¡lo
H

Êr Fl¿ý,
tq or
f¡lØ'4
ooÞÉ
HL}Ð<
ot Ê(
ú4.
drl()
o..HzÀ
Øtd
Èl
E-r (i)
ZÊ1<o
Hq
cn

o<
(J

o
øJHtÀz
cd t'loã
ÊH<:c
rlQ<O
c0 tr]4ú
úl

oØOozo4úoÉr4;()
<l ..
Ê
Þl r{ý,^

â.H
É
â
t

ó,N\o
.1.+O
o..o
Ncoo
ì*O\o .. (\
\JO(Ðo
o

ää "
E"c(O
< o.<
A!ÉOr

Ol

o(\
d
Õ
\o
r-l

o
@
co

ú)
k:t 4
ÉrH

F¡rl
F

oo^
l¡1 l*t
d r-{
Ê.r o
EC\
trl --

c.t
Êl r{

oÝ
Fq rl

Êqor<Ý
g:
Êræ

orlor
H

OFr
HÉ]úØ

.rn
tsl
<n
t-l A
2 t-)
rrh
E(.'

t'l
E

I

ñ
Þl
N
d1
t!

â
o
H
ý,.i{
ts
Ø
H

H
E



o
Õ
o

æ
N
\o
I-r
(n

ra

r)ó

@

o
c)

o
c)

úoâ
d
Ëo
F
dì
(/) Uì

än
fu\'to
''@

<Ýr:
(/)
H

tro
ET

oo
r-{ O

dO
o

oo
Õ

F{ cl
fl c.)

c{ c{

c-.1 \o
d

r-l
O

Oo
lo

C\I \LnO
C\
rr)
a1
ú)
Ol

Õ

o

r)

o
@

Lr)

rJ
d

u')z
H
Er
ý,

ã
Êr
Þ
F¡

ã
z
2
Êl
ú

OEÉ<
UF)

o
ì<()
Ê4ô

l¿1 HEøH.O
>olobl
Eâ
u
o
c)

I
Ê

úo()
o

tr
U

odr<Ê
ø) l--lØ>H t¡lEOo<o

È1
U)

c0
H
ú
Êrzo
O

F.r o()O
\ (t)
tu
Td>F¡oÞl<Ãý,¿
ÂJAL)\oq] FI UìH<0rØ>oÊl

CDø
r-r AI

Èl Ff

oo
Él FlØtn
Êq cq

ts¡
4
tn
o
cl
d

E
t¡l
ø

úoÉÊ<du)
Ëo
4 cf)
Êq rl

úÊ,
ts. Í'l

U)
t'1

oEd
2ú

Po't ?
äo
o'.oo\oo'{
c\¡ F
@ø).Þ
ÈrÞo<
lo

.Ei
Nd
Oú

o- o
¡rf Y r<1U,"'U
äo hrO.'UØÊr Øz4 z
Hl! H

?
o

H

ú,

N
(n
r¡l
F¡
Or
E
H
ø

t'l
u)
d
ú
tsr
Þo

f--or)
u)

0i
l!

<n
o
O

te
ofl
(n()
È¡N

r.^
-0.
oo
i;l â
EP
lll v

E
()

f'l:
<..:

úúØÁ
h

fio
d^ ..ý"'. ¡ú=è
s{ B"ô \S.8
t¡l .' êc(a dÊ¡5:ão o
Êrl(') F

Ir-

O

O
ót
N
@
rl
O
\o
N

O
o
O
ú)

c¡)
cî
s
f-oo

dô
d
Or
f'-
d

co
N
\oì
\o

cr)
O

o
o
o
Oì
@
Ir)
@

H
O
{dâ
H

êr þjlr cú
Êr Êr
Èl|J)'<

oo
Þ¡4
H()Ð<()ø
ú, rt
<F¡

C)
o14zã
(/) f¿l
r'1
É{ c/)
ZÈ1<o
Ér tq
Øzoo<l
(J

o
Øtsr
øA
ý. trloã
oFt
!ÉËËo¡<o
ro Ê14,ú
úl

o
U)Oozo<úoûl
rf< 

=

4..
Fl
Êl I'lc(o

Ê
H
Ë
Ao
ã

ôN(o
-lÝo
<> .' o
ô¡@O\.o \c) .. c¡)Hdo
\r-lO
cDo

<<:
HC¿O
< o,<âiÉOt

l'¡
E

I

t)z
ft]ñ
t!

A
o
H
&
.t¡l
E-t
Ø
Hz
H
E

Oì
r-1
o(\
rtô
s
-l

?
æ
cô

U)
,_.4,

,d
F

o(9^
L1 l--
Ê6s
OrO
EN
Irl \N
È¡ r-r

oÝ

oc)
4<rÈi.
Er co

ooÀ
Hoh

HÊ]
ú(n.t'¡
FI
(l)
HA
ZH
Ht!
EO



o
o
o

r)
ct)

@
rl

\0
Ý1

o

o

t--
Or

N

o
c9

o
N

ö
H
d
Ero
ts

c)o
OO
oo

o.r)ÝÝ
Or Orr.Í)
ú)@

O Lr)

OO()O

oo

NÚ)
Ú) sti

r)or
o cr)
N@
C\ LI)

rlot

C)o
Ø

Þl
ú
0i

ó
r4

Ë
'3

t'l
@

Êq

Oo
<n

I¡lú
Êl

É
()
H
(!')

cq

o
cÐ
d

o
ì<
(_>
d
É'l

Þ
E
r¡lú

o
c.)
r-l

E
É'l
Ø

o
rd(){
ý,
Êl

E
tnú

Êrz{
Þ
ol

Er

O

OOOO
Or Or
co cô
oo
r-l r-l
rD rr)

t'l
E4z
ú
Ê¡â
o
Ol
Êlú
Or

El trlÉ4
OO

o
u)

I

@oç
@

ê"
t¡l
O

ú
Êl

hl

r)r
\()

o
F
È
4
No
À
o
H
O
ú
t¡l
A
Ë

úz
H
úo"2oõÉ¡

O f¡l

ú4,oâ
o.Fl
FI(J

H
Er
s
H
É
t4
Êq

Þl
U)
o
tsJ

ô
H

or
À

ú
ú
H

Éq

æ po
A', Î
YoO
^J\ORoì<
IYNFtóoq/ .i
E-ð<9'ç9.¡r
-NdLrÕd

ð..> o^ o
F-t r<: ¿ÉC

D U.'/ O
oìH_: H
Ê4 rC" n4É{O.,(.)

UlÊr U)o z4 z
ZHt! H

d
ú
æo
úo
Ê
d

o
F

o

Er
dú

c4
lN

Pr;
ola
-tu
:: H
fo
or
U)
rl
(o
Êl

r_.ì ts

^zErd
Ðøãrdxù,

ts

o

t--
o
Lr)

U)

0i
l!

<t)o
!

I!
Oca
(/.)O
l¡1 N

EoHotr

oo
lln

Ëç)
Eo
O
__U.

<:
,;ú
J^

Hv

$-
4¿
* crr

{oû
dêr
ÊrE
EOtdo

c-.
rl
o
o
o
o\
c{
co
rlo
\o
C\¡

c¡o
co
O
r)
O
rf)

Q
t--

O

6r
r+

'oì r
dô

4coHN
C)e
Ár

(Êd

â\oH (r)
>É)A Llo

H c¿o
l¡r Or clr!1o
Ø ,do

ôO Oó> ¿<Ln
H L¡ó
otúú<<4É

Ø(J
O f¡l Þl2dÀ

OlU)El,l
l'1 þlFøJ>.t,Ao
HOt4
ØHzzo
O r¡t <l(Jã

doØ!4F
Êt(Jz
c( rn t4ol!EÊH
<olÉ
!ÉâtfÉo<oo.o s1 Ël
,<i Þ c(úØ |

doØ (-)ozo'<ú
ocqr{:
C)

ll
Èl td
ý. c)(

ô
H
Ê
dl
Cro

(o
O
O
o

o

Éfúoo.<
!C Ol

@r)
(/)

t¡l \
Èli

tr,l

t* ts
oo^!{r
c( rr
n.rO
E c.¡
Êl\

N
Þl rr
oÝ

Éo4Ý
Eró
o
Oôr
Of!
HÉI
07 <n.t!
FI
v)
FrA
2 t-4
Ht!ão

(\

co
O

rl
d

ó1
r-l
o(\
.-l

\o
r-l

o

ór
rl
c\

r-l

ra

É(
Er

A

l!

I

ñ
z
r¡lñ
Þl

â
o
H
ú
H
Ø
Hz
Hÿ

drl



úø
t¡N
Fl \O
O r'-
L) (ý)
Êl
úc¡
É
FT

tsr

o

o

Ëo
4O
Hr
L]o

m
H

FJzo(J

ØÕ
ÉJo
lqo
Ul
oÕor-r úo<:(\()\zotn

t+

t'-
O
.É
H

o
F]

l¡l
Er¡Hb5 g R

ÉrO() 1.. u
¡ .ìír r
ãË o cÐ

Er
t^ ta1 H cn
r¡l O .Aú.oo<È
!Hr

>o

ts¡4
H

oq)

Êq
H
ú
Er

O

lJ)

(!
ú4
(-t

Êd

Or
r-{

U)
l¡¡
úo
H

É(
c0d
d
H

t'lo

H
tsz
Þ
ol

NO
Ðc)
mO
o
Ì
c\

o
H
ú
Éo<HØú

do¡l
cod
-l ø)

Eo
Ètm
VJ rl

r{ rr(()C)
<d
dú
rd Fl

EE
HÞ]úú

co

I

tn
ET(,
tc

H()
(kl
â
H

þ¡ú
0l

,4.

o
r4
(,)'

ú
Ë()
l¡lo
Él

U)
ETo
Eq

o
d

ts

È¡
E
H
j
o
O
Êlú

I

o
o
(ú
ll

Êq

t'lâ
Élo
H
il

âoã

OO
ooo) ot
cn cn
oo
rJd
eo cf)

fi
Elz
ú
F
H
7o
t'l
ý,
Þ
f't r.j

OO

o
lr)

I

co
o
\o
@

tu
Él()

ú
Êr

Ê¡
Þ

r)
t--
\0

o
Fl
Er

No
O¡

o
H()
ú
É
Êl

Fl

d5<úz
H
úô

'.2oõtr¡
Ðo"O Írldâ
d{(râ
O f-l
F¡O

Hts

H
ts]
l'l
Êq

r
U)

Þ
A
H

ol
Êr

ú
ú
H

É

n-
@ru

¿I?
o:-o
3Þ:
-J\â*ô<
:.1Nts-coø)
.!-rñÈ,c)<
u' , ErãsÍ
ð..> o^ o
E'8; '3
orH^ Húú" ú<C).'O

tâÊr U)o 24. zz¿tu¿

cô
lN

o..
3se
eË
rH

ì_.i H
rtt u)
or
U)
r-l
\0.
t¡¡

E-

ãz
ú, ta1

Fricni<dõg
ÉrP
OU
o

f--or)
u)

È
l!

U)
oo
4
tq
O('
FO(no
Èl c{

äK
oo
..H

ÊdH
hlv
ão
(J

t'l:

É^1

i;ú
Po

d- ..
*¡ 4
ö¡ Ë¿<o
"Õ \S.8
Ê(êr <AE EEO O
ÊlO Ér

f--
rl
o
o
o
c{
co
do
\o
c'l

rn
o
co
or)
ca
rr)
\o
t--
O
o

r{
Or
d
orr
do
æ
N
to
f--

\o

cn
o
oo
Oo
co
r)
@

ê¡
H
Ftr
H(n

o
>
Ð
o¡
E

IA
O t¡l2ú.

À
l¡l trl
Er
Zt
d
Øts
44
S?HcnUàL<¡;
Ét(J*
Ê;H
OE¡
!<o
!ÉÊ
Ë,<o
cq >i<Ðúu)
rr

ú
cnoo
o
r4
c,)"

tsl
Êlú

OrN\O
rl stjOo,.o
c.J o c)\.o\
<) "r).t¡O
\'-lO
f¡oo

äå "
Ê1 úg< o.<a:dol

('l
-l
cl(\

\o

?
@
cr)

(n
h:ì 4F !'1EË
,d'Er
oo^
Êl t-r
C( -r
Êrr o
EN
l'l *-

N
Ê¡l rl

oÝ

oo
Éi cO

o
ÊOr

H
OE!HÈ]
ý..n.H
tsl
U)

Ht!
EO

ftr

I

ñ,z
þl
b¡
ã,
t!

f
o
H
ý,

.14
tsl
U)
Hz
Hs



()ooo

-(\(nçzolÞN

E

(>ooo

Õoo(>

Þ t'd

OOOÕ

c{rtcr)
MOru)N

oooo

oO
o
o

(n
oz
r)
N

r'l
H

4H
H
F]z
or

cro

a;

o
o

ú
H
Ér
H
F
(n
l¡l
ú
ú
lnz
trl
or
Eo()

ý.o
'l

O
O
o

OO
OO
OO

,,ij
O
14

U)on
r¡
ET

s
H
È
a

ooFl
4Fr
HÞl
OO
HF]¡c)
OX
c/)Êl

úúooËË,<(
()
?

r)oooooo
coc)c)oooo
oìoÕÕooÕ
co

1

üoo
Eo
H
o

fr,
Ê{

U)

Ê
H
tsr
H
E
l'l
øJ
dú
Þ
Ér

tr¡

Ø

o
úo
É
4

o<
HH
ZÞ1..'H o

doÊd
?,ú2,,>Eì<Ê¡H<ËââÀH<

\ I'r ll
l0rHØlÅzrDHâC(^^A O trÞ t!
d Ord 40r À
C(ElL}EÐzz o o(, H t'l O¿4 ¡4
Êl > Ø r-i() c,}
ø) Ê¡ H CúÞ Þ.<n a
m d H F¡O OH tr â 4ú &út ø0r A
Fr Þl C)
Zoú o E >o H Ert cf)o o
O É( êr '-rO O

ú) c) o oo o@ () o oc) o

OO
Or O\
cr) ct
oo
rr rl
ao cf)

Êq
ETz
ú
f'lozo
tu
FIú
0¡

l'l t¡l<.{
O()

Fl{:
1¡
trl "-l

",r 
þ

ïo
Xcn
Éõ)
¡ (r)tsvi.1O
-o
or .,Êr rrl..2oo
úËrútÀ
HÈ<r¡ÊqH

coPo
Å'' 1ô:o

-J\âÈ ór <1
S c.¡ e.!!æø

':-o<9,@9.-
ic{dHC)d

ö..> o^ o
3',s; ',s
o¡H^ r+ý.ú" ú<O..O

<n O1 U')o z4z
ZHt!H

(¡N\o
d*lo
o..o
ô.J@O
\O\
o ,. \o
d"-lo
\ÊO
fa Cr
O

trcú(J
< o.<
Õ!Éôr

ts

ú

rt (\N
Þùr,1bì

OOOO

Ý rO r-l
HOÊ(N

ôôÕô

óN \O
t'-1 0 0t >

Õr+Õ<)

Nr{ r)
r--r o ol x
c) c) c) c)

r-l al) <l
HZ OIE

O()OO

th
o(,
Hâ
'o
('J

Ø
Êl
¡O

4
F
l¡l

H

oÿ
Þl
Ê
l'l
Ê
^(o
H
[rz
or

Nr)r)!di4 0l >

Êl
Ê.'4

coâ
OFr
ZÉ14Z<'<HoÐ

C)NOIz('l

o
O
Ooo
>o
4oH
(J
t4
È
U)
td

H

oo
d
Hz
t'l
U)
o
Or

o
È
Þ()
,l .'

U! .'4
Ê'lØÊ
OOF-r

ZH
tÀ 4,2í)<
<LoÐ
Éq;ol

0l
H
Þr
r¡l
U)

o
Ë
Ê1
Ê¡

oo
H
Er

Êq

úo
È

o
?

Gr

d
r-l

I
Or ..

orìâ
Êl r<
Ýú

ot!o2¡<H
C)zú
Ê40
ET F]
14<g.>

ú
U)

ËÊ¡4ÀzzHO
Êq()

o<
êoú.Ho
ý.J
E;i
Or>

o
î
O

-i4.'HO
OOOHHt4ZH

oH<
4Ê0(i)o<
2ÀÊtod
ÊrrH O
E Ê4ÉoH4o 0.>

O

gooo.,.,.,

iä.;;do oo7,2 7,7.O< <Á(
H
ULo c)ro
Hil C{(\
â

OJ O OO
H >H HH
tq ldô OÊÈl Ø/4 {<
at)

rtlt
oâ oo oo
É ÉË ËÈÐ 4< <<(_) c0 c0 É0 m
l¡ dd dd
d úú úú
U ..ËiF ts{H

tl]
U lì 0r0r AÊi
O r< OO OO(/) " Ê oo oo

{ H OO OU
Êl Ë cl Øa (ntn
d.H r't oo oo
^. 

s L rh rñ rn ¡ö.. ft k ãã õõ
> |! E ÂrÈ orÊ]
HoooØ(nØu)

H H tdtd Ê¡Hú ú ú ú& úúo.4.d oo oo
rf, Ff Ff ¡fel rlel< 4 < << <4>tDtD>>>>

or)
I

æ
O
\oo
o]
trl
U

ú
À

;;

LÔrç
Er
Êr
4
s¡
o
Êl

o
H
O
ú
Êl
Êr

F¡

Ð4úz
H
úo..2

9ot¡{ ËÐ
oftldâ
ú4.oâ
OH
É(J

cr)
lN

Yo
o4

f,ut
or
l<
U)êç
Þl

oi -.:

ýt Ft
Ei -^ã<
l\ É,

H
kt?âu

t--
O
r)

U)

Êl
t!

Øoa
Êr
Oc1
F{O
LâO
t4N
Ê1.^
Ho.
oo
:lo

Êlu
Eo()
__ f)

ii fl
i;ú

Hv

S- "*¡ 42oú
Scr:4
"ô \ú'8r.'H
CúÊr <
tà à
EO O
f'¡ () Er

Oi
H
l!
t'l
U)

o
H
Þ
o¡
&

o,z
tuaEÞ1

Frtz
rì u)z2HOtsl (J

4
oc)

oO cô,<HØ
ú dt ¡']
't¡l ¿ ú
[r (Jêl
Cn 22H (t¡l trlzo
E>

tdú
À

ô

N\9
\É,.i o-1 t',

z
t--l

o
co t-{mu
(f) O

.. d ¿;

Ç t¡l u7
Td

'4 ú
F

c)^
l¡l l--
ý1 ¿
ÀO
E e'I
trl'\

C\

oÝ
<(,
cqo
4<f
Ei cO

o
âOl

H
C)lq
HÊ]

.Êl
FI
(n
HA¡
f-l t'tr
EO



ffiffiffi
ll\';q',{?3-{'T{} ÐE f}ili,5ìÐ-'Å'F r'ff..F ,e"3rfi}!T(} f.}E ¿,{1."1,i:.i'f;i:\.,t

A.uta ic¡rria tt/ r¡n ic ipa I

Ofício n." 0021 1201 8-CODEL
Londrina, 06 de fevereiro de 2018.

Ao Senhor
Adalberto Morales
PROLIND COMPONENTES LTDA
Roclovia Carlos João Strass n.o 860
LONDRINA _ PR

Prezado Senhor,

Por meio da Lei Municipal n." 12.063 de 07 de maio de 2014, o MunicÍpio foi
autorizado pelo Legislativo a doar à eûrpresa PROLIND COMPONENTES LTDA a área de

teras contendo 20.000,00 m2, denominada Lote n" 0114, da subdivisão do Lote no 1, resultante

da subdivisão do Lote.no 70, da Gleba Lindóia, Município cle Londrina, com as divisas

confrontações constantes da matrícula n." 71.349 do 2o Ofício de Registro de hnóveis da

Comarca de Londrina.

Considerando a finalização, em dezembrol20l6, da obra do dissipador', da rede de

distribuição de água e travessia e ligação cla rede de esgoto, ou seja, a conclusão das obras de

inliaestrutul'a dos Lotes 70 e 70-A, da Gleba Lindóia estaudo o Loteamento liberado para

construção desde então.

Considerando que a empresa PROLIND foi notificada por meio do Ofïcio n.o 003

de 1010112017 sobre a liberação do loteamento e a cumprir o plevisto uo art.4o da Lei no

12.06312014.

Considerando que a empresa não executou as obras de irnplantação previstas no

aft. 4o da Lei Municipal no n.o 12.06312014:
Art.4" As obras de transferêncía e expansão da inclústria, com 13.340,00 nt'de área a ser

constnúda, deverão ser íniciadas no prazo de 6 (seiý meses e concluídas no prazo de 66
?ut¿-hiòo O8 /oZ /zalg ¡rìr,ru,r,o e seìs) nteses, contados da data de liberação clo lo[eamento, sob pena cle reversão

F¿tr11" ß, 6at d;v do imót,el ao dotnínio do Município, cont todas as benfeitorias nele introduzidas, sent

direilo a qtnlquer retenção.

Parúgrafo único. As obras de constnrção da indústria det,erão ser execuladas ent lrês

etapas: sendo a 1o etapu com 6.390 tnz de construção, com inicio em 6 (seis) nrcses e

ténnino ent 12 (doze) nteses; a 2'eÍapa cont 2.850 m2 de conslt'ttção, cont início ent 24

fiinte e quatro) nleses e conclusão em 42 (quarenla e dois) meses e a 3n elapa com 4.100 m2

cle conslrução, com inícío ent 54 (cinquenÍa e quatro) Ineses e conclt'são em 66 (sessenta e

seis) meses, eslando inclzúdo nessas obras as áreas para eslacionamettto, circttlação e

pátio.

Rua Doutor Elias César, no 55 - 9o andar' Caiçaras Londrina(PR)
Fone: (43)3379-2300 Fax: (43)3338-8059

www.codel.londrina.pr.gov.br e-mail: codel@codel.londrina.pr'gov.br
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Auia tcl u ie M r-l l'r ic iPal

Ofício n." 021 12018-C ODEL

Considerando que a Lei no 12.06312014 tão somente autorizou o Executivo a

realizar a doação o que somente se efetivaria por meio da escritura pública de doaçäo e seu

posterior registro no Cartório de Registro de Imóveis.

Por todo o exposto, a CODEL vale-se do presente para NOTIFICAR Vossa

Senhoria que o processo de concessão de incentivo de cloação de área foi encerrado ftnalizado,

tomando o Município a posse do referido imóvel a partir desta data.

Atenciosamente,

416-+ /4'J-
Roberto Alves Lima J r

DIRETOR PRESID
E¡n exercícío

Atacy cle Melo Junior
DIRETOR TECNICO E DE

DESENVOLVIMENTO

Rua Doutor Elias César, no 55 - 90 andar- Caiçaras Londrina(PR)
Fone: (43)3379-2300 Fax: (43)3338-8059

www.codel.londrina.pr.gov.br e'mail: codel@codel.londrina'pr'gov'br
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üfícío n." û03/2CI I 7-C0Dfil,
l,ouclrina, 10 cle.ianeiru de 2017

,4,o Senhor:

Ä.dalberfo þtorales
PROLINI} COMPONENTAS T,"TNA
]lodc¡rnia Carlos Jciäo Strass n," {160

];üNÞßINA.-TR

R.ef.l l,o{e n.o T-A - Áou* c"rn 20.ûü(},{}0 rnå - Lote ?0, cla Gleba {,Ínclóåa.

r_q_{xä} tr'J _Ç*.ç¿ o ExTRÅ J u_ R [Ë I:A{,

Iufc¡ntanios a fìnalização cla obra do ctrissipnclor e ¿li¡ rede de distribuiçãr: tie água

e trnvessi¿t e Iigação cla recle cie esgoto, ou seja, a co¡rclusäo iìas obras de inÍraestrutura cltrs Lutes

70 e 7{J-4, da üleha l,indói¿r estando o L,oteanlento liberndo para construção.

ConsÍderancio-sc quÊ â $mpres& PRüLIND CüMPüNÏìNTII¡} LTïA é

beneficiária ck Ï-ei Municipal autorizatirra cle iluaçäc n.o 12.063, cle 08 cle maio cle 2014,

snlioitamos o crunprimento do previsto no aú. 4s. $ irnico da Lci 1?.063/2014,-

Solicitamos aìnda nranilestaçñû exprcss¿r, lto pr'¿ìzo de l5 ldias),
irnpreterive.hnente, a pårtir do recebinrsntû dssta, caso a empreså não tenha mais intelesse na

inrplantação da índústrin. Ressaltanro$ que o não pronuncianrento cla emprella no prrzo
çstabclecido, ser/r entendiitn pela CCIDËL corno renúncia com relaçäo ¿r ¡irea doacla.

AtenciosarnenTe,

es

DIRETTIT FIìIIStrD

6'-Éd*"K& 4/
ll.ua öoutol Flias César, nô 55 - 9ü andar- Caiçaras Londrina{ÞR)

Fone; (43i3379"?300 Fax: (431333Ê-8059
www.codel.londrina"pr.gov,br E-mall: tód6lÐcodel.londrina.pr.gov.br
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Prefeitura do Município de Londrina
Estado do Paranâ

Ofício n' 101912019-GAB

Londrina, 20 de dezembro de2019

A Sua Excelência, Senhor

Ailton da Silva Nantes

Presidente da Cãmaru Municipal

Londrina - Pr

Assunto: Encaminha projeto de lei - Doação de área para empresa Marka

Indústria e Comércio de Estofados Ltda.

Senhor Presidente,

Estamos encaminhando a essa Egrégia Casa de Leis a apensa

propositura através da qual, pretende o Executivo, autorização legislativa para

que possa desafetar de uso comum do povo e/ou especial a área de terras

contendo 13.000,00 m2, a ser destacada do Lote n.o 01/A com âtea de 20.000,00

m2, da subdivisão do Lote n.o 01, este resultante da subdivisão do Lote n.o 70,

situado na Gleba Lindoia, neste Município, sem benfeitorias, e autotiza o

MUNICÍPIO DE LONDRINA a doar à empresa MARKA INDÚSTRIA E

COMÉRCIO DE ESTOFADOS LTDA, destinada à expansão de suas

atividades. Justifi cativa anexa.

Atenciosamente,

).^"ü-

Marcelo Belinati Martins

PREFEITO DO MUNICÍPIO

ülL DDIll. 1EIB 20/13/19-14hl9sin


